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não há céticos em Brasília 

Moacyr Andrade 

Fomos a Brasí lia . Quem vai a Brasília é logo in
terrogado, porque Brasília, que é para muitos uma 
afirmação, é também para outros uma dúvida. Há 
os Tomés que querem ver, porque só acreditam 
vendo, pondo o dedo no lado . . . 
Tivemos ensejo de ir a Brasília de pisar o seu chão. 
Vascolejamos- nos, durante várias horas, em ônibus 
e jipes, percorrendo sua área imensa , aspirando o 
pó vermelho das centenas de quilômetros de ruas 
e avenidas que estão sendo abertas pelas máquinas, 
pó que o asfa lto deverá amanhã abafar. Por tôda 
a parte o mato é abatido e as máquinas abrem 
estradas, impressionante espetáculo de criação e 
de audácia. Muito suor, muita poeira e muita 
decisão. Não há ceticos em Brasília. Todos estão 
animados e confiantes, porque estão trabalhando 
para a nova capital e, cada dia que termina, veri
ficam quanto caminharam, vendo o que fizeram. 
Os ceticos transformam-se em crentes d iante do 
que vêem. Daqueles que vão procurar traba lho e 
que sempre o encontram, nenhum pensa em voltar. 
Todos têm um só pensamento: fixar -se · em Brasí 
lia. Querem ser a população necleadora que ali 
ficará, para mais tarde contar a história às gera
ções. Contar como começou aquela obra de arrôjo, 
como o homem derrubou a mataria. Contar como 
as antas, tão procuradas pelos caçadores ousados, 
tiveram de fugir espavoridas, ao ruído dos tratores, 
ao buzinar dos caminhões e aos roncos das má 
quinas poderosas que não estavam ali para devo
rá-las , mas para abrir caminhos à Civilização e 
estradas para o homem ... 
Por que o Sr. Jusce lino Kubitschek entendeu de 
mudar a Capital ? Capricho ? Para fazer "cartaz"? 
Por que gosta de movimento ? Tôdas essas coisas 
correm por aí . .. 
O Presidente, entretanto, explicou, falando aos 
médicos de Minas. Quando começou a sua cam
panha política - confessa francamente - não 
incluíra no programa de candidato a promessa de 
mudar a Capital da República. Ao realizar o seu 

primeiro comiCIO, o que se deu numa cidade de 
Goiás, tendo lançado o sistema de por-se à di s
posi ção da multidão, para que e la lh e expusesse 
as aspirações locais e o interrogasse livremente 
foi-lhe perguntado se êle, sendo eleito mudari~ 
a Capital. Sua resposta foi esta : "Sendo' o assunto 
tratado na Const ituição, te rei de estudar o me:o 
de cumprir o que a Constituição determina". Daí 
por diante, em tôda parte - em Goiás Mato 
Grosso, em São Paulo, a pergunta lhe foi r~petida. 
~ra ~esmo aquela que em todos os comícios pe lo 
1ntenor do Brasil lhe faziam com maior demons
tração de interêsse pela resposta . E os oradores 
que fa lavam nos comícios fazi am da mudança da 
Ca~ital o " leit vot iv" dos discursos, que as popu
laçoes aplaud1am. Observou que o desejo era en 
vo lvente e dominador e que o interior do Brasil 
via o problema como fundamental para a v:da 
do país . já então o incluiu em suas cogitações 
podendo, pois, declarar que o problema de mu ~ 
dança da Capital entrou no seu programa levado 
pelo próprio povo brasileiro. Goiás, São Paulo e 
Mato Grosso foram , especialmente, os Estados que 
ma1s alertaram o cand1dato a respe ito dêle le 
vando-lhe a convicção de que era preciso cu:nprir 
o que a Constituição prescreve. 

Aliás - fêz o Presidente empenho de acentuar 
- tal problema nunca morreu. Sempre estêve 
vivo. A mudança da Capital está inscrita em tôdas 
as Constituições republicanas do país, desde 1891. 
Só não figurou na do Estado Novo . E na de 1 946, 
onde os dispositivos constitucionais, durante as 
discussões, sempre agitaram correntes de opinião, 
aquê le referente à obrigação de mudar a Capital 
da República foi votado unanimemente. 
É importantíssimo fixa r essa unan imidade. Porqu e 
uden istas, pessedistas, perristas, traba Ih istas, I i ber _ 
tadores - todos os partidos votaram sem discre
pância, na Constituição, pela mudança da Capital. 
Não há, portanto, artigo constitucional ma is pres
tigiado do que êsse que manda fazer a mudança. 
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Brasília e a mudança das capitais 

Referindo-se à conferênc ia que o Conselhei
ro Mei ra Pena pronunciou sôbre Brasí lia, no 
dia 11, o jorna lista e crítico de arte Antônio 
Bento escreveu o seguinte artigo, que temos 
o prazer de transcrever : 
"O prob lema da mudança da cap ita l brasi
le ira para o plana lto goiano tem sido mu ito 
discutido, desde o ano passado, sobretudo 
depois que se in iciou a sua construção pe la 
Novacap. É natural que isso aconteça, pois 
a questão interessa não apenas ao nosso 
país como também repercute nos circu les 
internac ionais, tanto sob o aspecto urbanís 
t ico e artíst ico como sob o ângu lo géo
po lít ico. 
Para inic iar a série de palest ras que promo 
verá sôbre a construção daquela cidade, o 
Centro de Estudos Brasí li a teve a boa idéia 
de convida r o conse lhe iro Meira Pena, que 
abordou o tema dos exemplos hi stór icos de 
mudanca de capita is em várias épocas e c i
vil izaçÕes. Fo i uma pa lestra erudita e con 
vincente a do Chefe da Divisão Cul tura l do 
ltamarat i, ilust rada, a lém do ma is, com a 
projeção de "s i ides", que documentaram os 
exemp los invocados desde os tempos lon 
gínquios de Akinaton . Fêz construir êste 
Faraó a cidade de Tei - EI -Amourna para 
sede de seu govêrno. 

Depois vieram Alexandria e Constantinopla , 
fundadas por do is grandes imperadores an 
tigos, seguindo-se Pequ im e Tóquio, Nova 
De lh i e, mais recentemente, Camberra, no 
Oriente. 
No Ocidente, refe riu -se o conferencista aos 
casos de Madr i, Ve rsa lhes, S. Petersbu rgo. 
Wash ington e por fim ao de Ancara, no 
Próximo Oriente. 
De acôrdo com o q~e se verif if ica dêsses 
modelos h istóricos, ora as capitais assim 
construídas, fogem do mar, buscando o in
terior, como em Madri e Ancara, ora pro 
curam o mar como São Pete rsburgo e An 
cara . 
Ainda outras foram mudadas por mot ivos 
po lít icos, como é o caso de Versal hes. O 
Re i So l queria fugi r do conta to com o "po -

pu1acho" tão fàcilmente inflamável. A turba 
irreverente de París constituía uma ameaça 
para o soberano e sua côrte faustosa. Mais 
tarde, os acontec imentos da Revo lucão 
Francesa viriam dar uma certa "razão'; a 
Luís X IV, em sua tentativa de fugir da s 
ameaças oriundas do povo de Paris. 

No caso bras ileiro, há razões econômicas ou 
géo-po lít icas dec is ivas, ditando a comtrucão 
de Brasí lia no p lana lto central, pois o inte 
rior do país desenvo lveu-se muito pouco, en
quanto cresceram e continuam crescendo as 
cidades da periferia, na costa do Atlântico. 
Há a inda ra zões de ordem política que acon
se lham a mudança, tais como a vida agitada 
do Rio, com o seu povo e os · seus jornais 
irreverentes, lembrando até certo ponto 0 
caso c lássico de Paris. Existem · também aqui 
os grupos de pressão que atuam junto aos 
três Poderes do Estado, arrancando- lhes 
atos, decretos, leis e decisões em seu bene_ 
fício. A técn ica desses grupos evo lu iu mui
to desde os tempos já distantes do criador 
de Versalhes. 

No caso brasi leiro, tão ligado ao processo 
crônico dos p ronunciamentos militares lati
no -americanos, há também que pesar o 
pape l po lítico que as d iversas guarnicões 
do Rio têm desempenhado no país , sobre 
tudo a partir da Proclamação da República, 
•evoluções e go lpes subsequentes. 

Já não havendo, do ponto de v ista militar 
as conveniências de ordem estratégica: 
apontadas pelos constituintes e estadistas do 
Sécu lo X IX, para a mudança da cap ita l, 
ex istem agora imperat ivos de ordem po lí
t ica e técnica que aconse lham a construcão 
de Brasí lia, em ter ri tór io neutro e dedic~da 
apenas à ta refa de governar e unir o país, 
levando ao mesmo tempo a civilizacão ao 
interior despovoado e incu lto. " 

O Conselhe iro Me ira Penna, baseado na ex 
periênc ia histórica que vem de,de a época 
fa raôn ica até a atua lidade, fêz uma bri lhante 
conferê nc ia, advogando a construcão de 
nossa futura cap ita l, dest inada sem .. dúvida 
a mudar profundamente, ainda neste ,éculo, 
a face do país". 



Brasília 

no exterior 

Brasília na Polônia 

A revista cultural va rsov iana "Przeg lad 
Kulturalny", edição de 19 de fevereiro úl
timo, publica longo artigo sôbre a cons
trução da nova Capital do Brasil. Reprodu
zindo várias fotografia s de maquetes e as 
especificações de projetos de Osca r Nie
meyer e do plano-pilôto de Lúcio Costa , 
enviados pela Legação da Polônia no Rio, 
o autor do artigo, Jerzy Olkiewicz , fala da 
grandiosidade do empreendimento e da fôr
ça criadora revelada nos projetos de Nie
meyer e Costa, que despertam vivo inte
rêsse entre arquitetos e urbani stas poloneses. 
Na mesma edição, a revi sta divulga outro 
artigo sôbre o Brasil , êste do escritor Le
pecki, que viveu 17 a·nos em· Minas Gerais, 
e que revela grande carinho pelo povo bra-
sile iro. · 

Suíça e Brasília 

Cêrca de 5. 000 pessoas, at raídas por car 
tazes afixados nas 14 principais cidades da 
Suíça, visitaram a Exposição Brasília, recen
temente realizada em Zurique, pela Lega 
ção do Brasil em Berna. 
A mostra dedicada à futura capital brasi
leira durou vinte dias e teve ampla reper
cussão na imprensa, rádio, televisão e ci
nema suíços. 
A imprensa helvética publicou na fase pre
paratória e durante a exposição, 58 artigos, 
muitos dêles ilustrados, em 29 jornais da 
Suíça alemã, 7 jornais da Suíça francesa, 3 
jornais da Suíça italiana, 3 revistas - duas 
delas as de maior circulação no país - e 
2 publicações periódicas que perfazem, se
gundo dados ofic iais da Associação Suíça 
de Editôres de Jorna is, uma t iragem global 
de 1 . 576.291 exemplares. 
O rádio suíço noticiou a abertura da expo
sição com pequenos comentários sôbre Bra 
sí lia , através de suas três emissoras de lín 
gua alemã (Basiléia, Zurique e Berna), 
suas duas emissoras de língua francesa 
(Genebra e Lausanne) e sua em issora de 

língua italiana (Lugano), que são ouvidas 
em todo território helvético, em 1 .3 19 .823 
aparelhos. 
Por sua vez, os serv iços de ondas curtas da 
Radiodifusão Suíça rea li zaram, em espanhol, 
com o mini stro do Brasi l em Berna, uma 
entrevista transmitida em 3 programas -
para a Espanha , para a costa atlântica da 
América Lat ina e para a do Pacífico, -
bem como uma segu nda entrevista, em por
tuguês, transmit ida nos programas para o 
Brasil e para Portugal. O programa em in
glês transmitiu, também, noticiário sôbre a 
exposição. 
A televisão, por sua vez, rea li zou uma re 
portagem no próprio recinto da exposição, 
onde deteve sua s câmeras em frente à re
produção do plano-pi lôto e às fotografias 
das principais maquetes. A reportagem foi 
vista através dos 35. 116 apa relhos de te
levisão registrados no país. 
O "Cine-Jornal suíço" preparou, igualmente, 
um documentário da exposição que foi pas
sado em 420 cinemas durante uma semana . 
Calcula-se em cêrca de um milhão o nC1mero 
de espectadores dêsse documentário. 
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na literatura 

Octavio Mora ( Octavio Engenio Mora y Ara
újo de Couto e Silva) , de ascendência mi
neira e argentina, é médico e poeta. 
Conta atualmente com 24 anos. Em 1956, 
ainda cursa ndo o 6°. ano de medicina , pu
blicou "Ausência Viva" , que foi ca lorosa
mente acolh ido pela crítica de todo o país. 
Em 1957 iniciou sua vida médica em Bra
sília, contratado pela Novacap, numa de 
monstracão de interêsse e crenca no grande 
empree;dimento , e associando:se assim às 
origens de metrópole. 
Em feve reiro de 1958 retornou ao Rio, 
onde trabalha no Instituto de Neurologia e 
na Legião Brasileira de Assistência . 
já em fevereiro recebeu um dos grandes 
prêmios da revista Leitura , em concurso a 
que concorreram cêrca de 500 candidatos 
de todo o Brasil; o prêmio que lhe coube 
de 1 O. 000,00 cruzeiros foi entregue so le
nemente no Ministério da Educa ção. 
Transcrevemos de Paratodos, os poemas 
"Gê nese" e " Paisagem", da sér ie Brasí li a. 

Gênese 

Antes do tempo, estêve 
subme rsa esta paisagem. Mar 
era a atmosfera, e lentos 
como pei xes os pássa ros. Chovia 
sempre, e sempre a se derramar 
a água formou rios . Sonolentos. 
A terra, eterna , se deteve. 
Mas a inda no tempo diluvia . 
E uma cidade surge, feita 
de montanhas e nuvens, no ar. 
Uma cidade e se continuar -
e em si, diversas. Sem substância. 
Para quem vê, à distância. 
a cidade, onde está, perfeita 
na sua construção, surgir 
do nada, ainda enevoada. 
Parece o .mar fug ir. 
E desde que se retirou 
daqui, o mar, submersa , sob 
as nuvens, e sobrevoada 
apenas - úmida, apesar 
da luz - por pássaros sombrios, 
jaz a paisagem . E à distância, 
longe, onde o atirou 
deus , o horizonte. Sempre soube 
a terra , que em sua subst ância 
havia altura, e eram frios 
os céus incólumes. Pesar 
dos pássaros, o azul. Tristeza 
a solidão, e nostalgia 
a vida. Com certeza 
aqui nesta paisagem (pois 
submersa, o mar a protegia ) 
viveram sê res sob renaturais. 
Por que foi mar. Depois 
de tanto tempo, os litorais 
a inda estão onde estiveram. 
E é insu lar esta cidade . 
Com ruas que se detiveram; 
e nas casas; lu ga r 
para a paisagem. Devagar 
a erguemos, com capacidade 
para conter em si o dia. 
Surge a cidade, feita 
de lu z, aonde se escondia. 
E antes de ser, já é. Perfeita. 

Paisagem 

Esta a pai sagem. O infinito 
com horizontes próprios, prende 
as nuvens. E se reconhece 
um mar em cada va le, e amanhece 
da própria treva se desprende 
o d ia, aqui, onde o granito 
esquece a sua forma 
dura, e a lu z fosforecente 
que a treva úm ida, liberta 
somb ra por sombra se transforma 
em cal. Virgem, entreaberta 
apenas, aqui está a nascente 
da própria água: eterna. 
E a terra jaz : definitiva. 
Sob os rios, e a eternidade 
de sua própria perspect iva. 
A terra jaz. Mate rna 
jaz , sob o tempo, e a origem 
dos rios, úmida, no fundo, 
a terra. O tempo, aqui profundo, 
e a água, para onde se diri gem ? 
Se até os rios, lentos, 
buscam o mar, eternamente 
aqu i: sob os céus violentos 
desta pai sagem, e somente 
os deuses podem, contra 
o tempo e sua eternidade 
estar. Imóvel, no lugar 
onde foi mar a inda se encontra 
a espuma. fntima da cal , 
viva, mas pétrea. -E que loca l 
melhor do que êste, para 
a construção duma cidade ? 

Aqui. Somente nos sepa ra 
do céu, a imensidão 
da terra. Mas aos poucos, surge 
uma cidade. Por isso, urge 
reconstruir, onde já estêve 
o mar, liquida , a solidão. 

Repovoar a luz, que teve 
apr isionada em si, o mar, 
antes do tempo. As ilhas, ilha 
por ilha - tôdas . E chamar 
a essa cidade, de maneira 
a que aqui fique prisioneira 
da terra. Sim: Brasí li a. 
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arquitetura e urbanismo 

Urbanismo Lúcio Costa 

Arquitetura Oscar Niemeyer 

Prac;a dos Três Poderes 

Destacam-se no conjunto os edifíc ios des

tinados aos poderes funda"mentais que, sen
do em número de três e autônomos, er:1con 

traram no triângulo equilátero, vinculado 

à arqu itetura da mais remota ant iguidade, 

a forma elementar apropriada para contê 

-los . Criou-se então um terrapleno tri ân
gular com arrimo de pedra à v ista, sobre

levado na campina circunvizinha a que se 

tem acesso pela própria rampa da auto
-estrada que conduz à· residência e ao 

aeroeo rto . Em cada ângulo dessa praça 

Praça dos T rês Pod eres, poderia chamar- se 

- localizou-se uma das casas, ficando as 
do Govêrno e do Supremo T ribuna l na base 

e a do Congresso no vért ice, com frente 
igualmente para uma ampla esplanda di s

posta num segundo terraplano, de forma 
retangular e nível mai s alto, de acôrdo 

com a topograf ia local, igualmente a rrimado 

de pedras em todo o seu perímetro. A 
aplicação em têrmos atuais, dessa técnica 

oriental milenar dos terraplenos, garante a 
coesão do conjunto e lh e confere uma ê n

fase monumental imprevista . (Do Plano 
Pilôto de Lúcio Costa) . 



Palácio do Planalto e Palác io do Supremo 
T ribunal 

A Praça dos Três Poderes const itui uma 
das so lucões mais inte ressantes do Pl ano 
Pilôto de- Lúc io Costa. A li se loca li zam os 
pa lác ios do Congresso, do Plana lto e do 
Su premo Tribuna l . Na so lucão dos dois 
úl timos, o pr inc ipa l obj etivo fÓi a ha rmoni a 
do conjunto, o que levou o a rquiteto Oscar 
Niemeyer à . escolha da s linhas si mp les e 
geométricas que os caracerizam, assim 
como à repe t ição - P. rr. ambos - dos 
e lementos estrutura is, de forma s e propor
ções idê nticas, os quais va riam apenas de 
posição em cada edifíc io . Assi m, no Pa lá 
cio do Planalto as colunas se apresentam 
de tôpo para a praça, enquanto no Pa láci o 
do Supremo se mostram de perfil - o qu e 
não lhes pre judicam o aspecto plást ico, que 
se reve la , ao contrá ri o, mai s ri co e variado . 
Com re lação aos proje tos do Pa lácio do 
Plana lto e do Palácio do Supremo Tribunal, 
damos em seguida o que escreve u seu auto r 
-,.. arqui te to Oscar N iemeyer . 

O Palácio do Plana lto se destina aos des" 
pachos da Pres idê ncia da Repúb lica , com 
preendendo portanto todos os se tores ime 
diatamente ligados à chef ia do Executivo . 
Desta fo rma, além dos salões de recepção 
e audiê ncia, e das sa las do Gabinete da 
Pres idê ncia, abrange as Casas Cilvi l e Mi 
li tar, com todos os serviços suple me ntares. 
Em fun ção dêsse progra ma e da urban iza 
cão da Praca dos Três Pode res - onde se 
foca li za o prédio - foi fi xado o proj e to. 
prevendo quatro pavime ntos, nos qua is se 
s ituam os diversos se tores segundo as con
veniê ncias funcionai s e os orga nogramas 
forn ecidos . No pavime nto té rreo es tão · os 
se rviços de recepção, porta ri a, etc.; no 
prime iro pavimento, os sa lões nobres, as 
salas de aud iê ncia , sa lões de banqu ete, etc. ; 
no segundo pavimento, se acham os gab i
netes da Pres idê ncia ; e, no ú ltimo, as 
Casas Civil e Militar. 

Plàsti camente, o p ro jeto se subord ina às 
conveniê ncias de u nidade qu e a Praça dos 
T rês Pode res requer, procu rando mante r o 
sent ido de pureza e cri ação predominante 
em tôdas as construções de Brasília . 
O Pa lác io do Supremo Tribun al compreende 
os se rviços re lati vos à mais a lta côrte jud i
c iá ri a do pa ís, os quai s estão di stribuídos no 
prédi o da seguinte form a : subso lo - a r
quivo, garagem e casa de máquina s ; pri 
meiro pavimento - "halls", salas de espe ra 
e sa lão de julgamen tos; segundo pavimento 
- sal as privativas e salão nobre; t e rce iro 
pav ime nto - serviços burocráticos e bi 
b lioteca. 
A singe leza do proj et o e as proporções re 
lat ivamente reduzidas dêste edifíc io não 
impedira m que o partido adotado lhe con 
fe risse as ca racterísticas de dignidade e no 
breza rec lamadas, caracte rísticas essas que 
as co luna s e ga lerias externas acentuam 
conveni entemente. (Genti leza da rev ist a 
"M6dulo'" ) . 

17 . Fachada poste rior do Palácio do Supremo 
Tribunal . 
18 . Maquete do mesmo Palácio . 
19 . Maqu ele do Palácio do Plana llo . 
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notícia rio 

A mu dança do D . f . s . p. 

O chefe de Pol íc ia, genera l Ama ury Kruel, 
fa lando, em seu gabinete, in formou que 
reun iu os direto res de Serviço, ace rtando 
planos refe rentes à c riação de uma Supe
rintendência de Polícia pa ra a Nova Capital . 
Tal providência, ad iantou, fo i adotada em 
face de solic itação fe ita pe lo sr. Israe l Pi
nhe iro, presiden'te da Novaca p. A mudança 
do Departamento Federa l de Segurança Pú
b li ca será gradativa. In ic ia lmente será c riada 
uma Supe ri nte ndênc ia de Po lícia com ó rgãos 
a nexos - secções pa ra atende r a todos os 
casos específicos. 
Na reunião que o chefe de Políc ia manteve 
com os seus subordi nados, so lic itou dos 
mesmos uma re lacão con tendo não os no
mes, mas o núme;~ mínimo de po liciais ne
cessá rios para o funcionam ento desta supe
ri ntendência , que será chefi ada po r um de_ 
legado e composta de funcio ná rios esco lh i
dos at ravés do vo lun ta ri ado q ue se rá aberto. 
Estas medi das, d isse o chefe de Po lícia, sà
mente pode rão se r efet ivadas após a fixa ção 
de ju rídica do novo Di str ito Federa l. 

Tomou posse 

Pera n te o Su pe rintendente das Emprêsas 
Incorporadas ao Pat rimôni o Nac iona l, s r. 
Má ri o Pires, tomou posse, no di a 9 , no 
cargo de Dire to r da Rád io Naciona l em Bra 
s ília, o jorna lista Leoni Mesqu ita. 
A Rád io Naciona l de Bras ília se rá inaugu
rada no d ia 3 1 de ma io próx imo. 

Escritório Regional 

Com - a presença do Dire tor Ernesto Silva, 
a Novacap inaugurou hoí e , às 1 6 horas , em 
Belo Horizonte, seu escritó rio regional pa ra 
atender aos inúmeros interêsses da Compa 
nhia na capital mineira . Po líticos, parl a
me ntares e autor idades civis e milita res es
tive ram presentes às sol enidades. 

T ra nsferência 

No d ia 17, em reun rao pres idida p e lo cha n 
ce le r José Carlos de Macedo Soares, foi 
tratado, no Jtamarati , o plano de transfe
rência para Bras ília do Ministé rio das Re
lações Ext eriores. Após minucioso re lató rio 
d os t rabalhos já rea li zados nesse sentido, o 
min ist ro Fernandd Ramos de Al enca r so li
c itou ao ministro de Estado aprovaçã o pa ra 
p rovidenc ia r a des ignação ofic ia l dos mem 
bros que deverão const ituir a comi ssão in 
c umbida de promover o estudo e a e labo
ração do plano de transferê ncia do Minis
té rio bem como a do representante do lta
ma r;ti jun to a Sec reta ria Executiva do Grupo 
de T raba lho. Louva ndo os traba lhos efetua
dos, o emba ixador Macedo Soa res :e ite rou 
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seu empe nho no sen t ido de que os mesmos 
p ross iga m com a in tensidade e presteza até 
ago ra obse rvadas. 

Inaugurado o escrit ório 

No dia 19, com a pr~sença dos Diretores 
Ernes to Silva e Íris Me in berg, de represen 
tantes da Federacão das Indúst rias e da As
sociação Co.me rc.ta l de São Paulo, a lém de 
persona lidades dos me ios sociais e econô 
m icos, do prefe ito de Bras ília, s r. Már io 
Me ire les, fo i inaugurado o esc ri tó rio reg io
na l de São Paul o, da Novaca p, La rgo do 
Café, 14 - 2°. anda r. Ini c iando a ce rimô 
nia usou da pa lavra o sr . Ernesto Silva, que 
em nome do sr. Israe l Pinhe iro, p res idente 
da Novacap, destacou a impo rtânc ia da ins
ta lação daque le escritó rio nes ta capita l, 
como contri bui cão ao desenvolvimento ur 
ban ístico e eco~ômico de Bras ília. Participa
ra m do ato os s rs. Antôn io Sá, Wa lter Lima 
e Wa lte r Daibe rt . A chefia do escritó rio de 
São Paulo está confia da ao s r. Ernesto Fre i
tas Ne to . Como e nce rramento da solenidade, 
fo i ofe rec ido um coquete l aos p resen tes . 

Brasão de Brasíli a 

" Brasí li a terá o seu brasão", info rmou o 
p res ide nte Jusce lino Kubitschek aos jorna
listas, ac rescenta ndo que o h isto ri ador Gus
tavo Barroso fô ra o enca rregado de e laborar 
o b rasão das a rmas da fu t ura ca pita l b ra
s ilei ra. 

O campo é uma a lvorada, si mboli za ndo o 
despe rta r de uma nova e ra para o país. 
Haverá uma insc rição, cu ja legenda a inda 
não foi aprovada . Fo ram .suge ridas duas le
gendas. Uma " Bras íli a , a lvorada de um novo 
Brasil " e outra, em lat im, " Brasília cor Bra
s ilae". O presidente Jusce lino Kubitschek 
acha a .prime ira muito lon ga e tem óbvi as 
prefe rências pe la segunda . Contudo, a inda 
não decidiu sôbre o assun to e não o fa rá 
sem conve rsar, antes, com o sr. Israel Pi
nheiro. Ainda a propósito da futura capital , 
reve lou que o volun ta riado aberto para o 
funcionamento não se restringe ao Rio de 
jane iro . Todos os fun c ioná rios fede rai s que 
qu iserem , pode rão se candida ta r ao trabalho 
em Bras ília . Ninguém irá fo rçado pa ra lá. 

.Sol, figura obrigatória 

O hi storiador Gustavo Bar ros, d ire tor do 
Museu Hi stórico , incumbido pe lo presidente 
da Repúbl ica, de projetar o brasão de Bra
s ília , declarou qu e subme teu 5 projetos ao 
s r. Juscelino Kubitschek e que já pediu nova 
audi ência pa ra apresenta r ma is dois dese 
nhos. "~stes dois últimos projetos são , a 
meu ver, ma is inte ressa ntes que os ante 
riores. É meu propósito nada su ger ir ao pre 
sidente da Repúb li ca, pa ra que ass im possa 

ê le esco lhe r o b rasão a se u gôsto, fl1a5 

c reio que êsses ú lt imos são me lhores". 
O histor iador patríc io dec larou que em tod05 

os pro jetos, sem exceção, o so l, como sí111' 
bolo da a lvorada, do porvir, do futuro do 
pa ís, é f igura o brigatória . 

"O presidente da República denomi nou 0 

pa lácio do govêrno, em construção de Pa: 
Iác io da Alvorada e at ravés disso, cheguei a 
compreensão de que o brasão de Brasíl ia 
deve ter como idé ia central , o sol nascente, 
que s ign ifica alvorada". 
Como o brasão da Nova Capita l não deve, 
sàmente, s imboli zar o p resente e o futuro, 
pois a próp ria decisão que levou a sua cons· 
trução no "hinter land" brasile iro, tem li ga· 
ção com o nosso passado, haverá nas a rrYias 
de Bras ília, algu ma coisa do nosso passado. 
de nossa histó ria. 

"Como idé ias consta n tes, isto é id é ias q~~ 
figu ram em todos os projetos qu'e apresente' 
ao presidente da Repúb lica ressa ltam, alérl' 
do so l ( a ivorada ) , a cruz de Cristo, q~e 
lembra a co loni·zação; a coroa impe ria l, q~e 
evoca o Brasil lmp.e ri a l, e o barrete da J< e· 
pú b lica, que s imboliza o nosso pe r iodo re· 
publ ica no". 

'A lém dêsses e lemen tos que se t radu zem en; 
t racos e côres, o b rasão de Brasília inc luíra. 
ta~bém uma legenda, que ai nda não fO' 

defi n it ivamente esco lhida. 
A insc rição poderá ser em português, e 
nesse caso seria "Brasí li a, alvo rada de url' 
novo Brasi l'', que em latim, como na b01 

técnica he rá ldica , e nessa h ipótese, serra 
- " Bras íl ia Bras il ae Cor". O historiado' 
Gustavo Barroso reve lou , po r f im, que pre· 
fere a insc rição lat ina, po r te r, e ntre outras, 
a va ntagem de ser ma is cu rta. 

Embaixada Britânica 

A Em baixada Britânica, no Rio, cuja sed~ 
é uma das .ma is be las do mundo, t e rá e 
breve um desdobramento em Brasília. de 
Já fo i ass inada a esc rit ura de aquisição 
uma á rea, na fu tura capi ta l, onde será cons: 
'truído moderno edif ício, com amplas in71~1 
lações. Os serv iços diplomá t icos britân'c . 
no Bras il a li func iona rão , logo que se t rilns 
fira a ca pi ta l. 

Primeiro Contingente 

. dOI 
Em av ião comandado pe lo ma jor all lil iu 
Franc isco de Assis de Olive ira Lopes seg~05 
o prime iro contin gehte de cabos e solda ra 
da Fô rça Aérea Bras il e ira , designada pa 
servi r na fu tura ca pi ta l da República. 

" Brasil, Capital Brasília " 

Será lançado dent ro em poucos d ias o , 11 ~~~ de Osva ldo Orico, " Bras il , Capita l Brasr ra· 
q ue contém um g ra nde núme ro de fotO~éS· 
f ias e texto em português, fra ncês- rn g 
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20. o 
~0111Panhi~idistro da Ag'ricultura (ao centro) , em 
orre "ast 0

1 
Dr . Jris Meinberg (à esquerda) , per-

21. 0 a P antasão de milho em Brasília. 
~Ostra a~'· !•i_s Moinberg (Diretor da Novacop} 

ento ale M•nutro da Agricultura o desenvolvi 
ançado pelos cafezais em Brasília. 

/ 

Modern o Matadouro 

Por concessã o de contrato com a Novacap, 
a Coopera ti va Agro-pecuária de Goiás inau 
gurou em Bras íli a um matadouro, com área 
construída de 1 . 800 m2, compreendendo 
12 seções indListriais e dispondo da capaci 
dade de abate de 250 bovinos e 150 suínos. 
Sua salsicharia montada segundo os proces 
sos mais modernos, tem capacidade de pro
d,ução de 1 . 500 quilos de produtos embu 
t 'idos e 2 toneladas de sabão, bem como de 
várias toneladas de adubos par.a agr icul tura . 
Presentemente, o matadouro está abatendo 
:'1 5 reses e 2.0 suí nos por · dia , ser]do seu 
preço por atacado de 16 cruzeiros o quilo . 

Abastecimento 

A direção da Novacap está encaminhando o 
problema de abastec imento de produtos hor
tícolas para Brasília com a criação de Gran 
jas. Cogita a Novacap, no momento, de 
estabelecer o suprimento de pão para a fu-

tura capi ta l e vizinhanças. Com êste pro
pós ito está sendo estudada a construcão de 
um moinho para trigo, com capacid;de de 
a tender a uma população de um mi lhão de 
habitantes. Outras providências em curso 
visam a proporcionar possibilidades de de
senvolvimento da triticultura no centro do 
Brasil em condi ções mais favoráveis. 

Imagem de Fátima 

já se encontra , no Bras il a imagem milagrosa 
de N.ossa Senhora de Fát ima, que deve ser 
colocada na Igre ja das Pioneiras Sociais, em 
Brasília. A imagem foi benta no Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima da Iria , na 
província de Le iria, em Portugal . Após a 
bênção, a imagem seguiu para Lisboa e , de
pois, para o Brasil . Esta notícia foi comu
nicada hoj e à Novacap , pelo frade capu
chinho, frei Bernardino de Vilas Boas, do 
Convento de São Sebastião do Rio de Ja
neiro, que acompanhou a imagem d e Lisboa 
ao Bras il . 



diário de Brasília 

Colégio Jacobina 

Dezo ito a lunas do Colégio jacob ina , do Rio, 
em caravana sob a chefia do coronel Lino 
Teixeira e acompanhadas de várias profes
sôras, chegaram em av ião especia l da Fab, 
para uma visita a Brasília. 
Receb ida s no aeroporto, foram conduzidas 
ao Palácio Provisório do G<:ll na , onde almo
ça ram, tendo, em seguida, vis itado as cons
t ruções da Nova Capital. 

Presidente da Caixa Econômica 

Em avião espec ial, tendo desc ido no ae ro
porto do Gama, chegou o almirante Augusto 
do Amara l Pe ixoto, presidente da Caixa 
Econômica Fede ral , que estava acompanhado 
dos Srs. José Coe lho Bra nco, Sí lvio Morei
ra, A lberto Cabalero, Osca r Gomes Miranda 
e Ernani Agu iar. 

Ficaram hospedados no Palácio do Gama , 
tendo pe rcorrido os pontos principai s da 
Nova Cap ita l, em companhia do presidente 
Israe l Pinheiro. 

O pres ide nte da Ca ixa Econôm ica fêz tam
bém uma demorada visita à Agê ncia local 
do seu inst ituto de econom ia popular, 
most ra ndo-se bem impressionado com · c 
surpreendente desenvolvi mento dessa agê n 
cia. 

Charles Schneider 

Por av ião da Vasp chegou, o indust rial fran 
cês, Charles Schneider, acompanhado de sua 
espôsa, e foi receb ido no aeroporto pelo dr. 
Carlos A lberto Quadros, em nome db pre
sidente Israel Pinheiro. Conduzido ao Pa lá-

cio Provisório do Gama onde ficou hospe 
dado, manteve - se em perma nente contado 
com o dr. Israel Pinhe iro com qu em per
correu e exa minou tôdas as obras de cons 
trução da Nova Capital . 

Diretor da Aeronáutica 

O bri gadeiro Carlos Garcia Cuerva , diretor 
da Aeronáutica Civil Argentina, atualmente 
no Bras il como membro da comitiva do pre
s idente Jusce lino, ch egou em avião especial 
do Lóide Aéreo, para uma visita a Bras ília . 
Recebido no aeroporto pe lo diretor Íri s 
Meinberg, foi conduzido ao Pa lácio Provi
sório do Gama, onde a lmoçou. 
Em seguida percorreu as obras de constru
ção da Nova Capita l, tendo regressado às 
17 ,30 horas do mesmo dia. 
Compunha a caravana : Cap . Rau l Fraga e 
senhora Rau l Drago, da comitiva do pres i
dente Frondizi ; brigadeiro Dá rio Cava lcanti 
de Azambuja e s ra . Dirce Castrioto de 
Azambuja; brigadeiro Nero Moura; a i me . 
Raul Arambari ; cônsul José Maria Gamboa ; 
cônsul Marcos de Azambuja ; cel. Adamas
tor Canta i ice ; Aluzío de Moura Alves de 
Souza; ten . Adyr de Albuquerque Melo ; 
José . Dolabela; sra . Carlota Castrioto de Ma
tos; Antônio Azambuja; sra . Lêda A~am-. 
buja; Antônio Chaves Bronze; sra . Edith 
Bronze; Jorge Degensh; sta. Laura Macedo;. 
sta . Dejanira Pere ira; sra . ju lieta Dabus; 
s ra . Nenete Arambari; sra. Elza Cantai ice; 
s ra . Nely Lago; Vivaldi de Araújo Vie ira ; 
Sérgio Vasconce los; ·s ra . Déa Vasconce los; 
s ra. Ruth Silveira; des. Arna ldo Ce rdeira; 
A rmin Bernhardt; sra. Hans Bernhardt ; Ri
ca rdo Fi gue iredo Lima; sra . Lina , José Mi
randa e Venâncio Marcos dos Reis. 
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22 . O Diretor da Aeronáutica Civil Arge,tir1'\ 
membros de sua comitiva percorrem o s obros 
Novacap em Bra s ília . 
23 . Um grupo de alunos do Giná si o BrasífÍ"' 
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Atos d o· . a 1retoroa 

Ata da .. 
tori sexages rma quarta reun rao da Dire-
Capat da Companhia Urban izadora da Nova 

1 a i do Bras il 
Aos cinco d' d • . nov ras o mes de marco de md 
ras ecentos e c inqüenta e oito, à-~ dez ho 
d ' no escr itó rio da Companhia Urbaniza
A~ea . ~a Nova Capita l do Bras i I, sito na 

qll nr a Almirante Barroso, cinqüenta e 
atro d ' . 

Diret ' . ecrmo oitavo andar, reuniu - se a 
Do tona , com a presença do Pres idente 
tor~-or0 1srae l Pinheiro da Si lva e dos Dire
berg, D o_utores Ernesto Silva e f ris Mein
nard. e rx_?u de comparecer o Doutor Ber 
Aber~ Sayao por se encontrar em Brasília . 
Prop a a sessão o Senhor Presidente, por 
ao Costa da Diretoria, decidiu encaminhar 
Subst~tnse~ho de Adm inistração o ped ido de 

r urçao d • . 'bl' conco • . e concorrenc ra pu rca por 
ção d:enc r ~ .administ rativa para a constru
da p 5 ed rf rcros do Palácio de Despachos 
.,. res rdên . d R • bl' 
r ribu era a epu rca e do Supremo 
tar na l Fede ral Nada mais havendo a tra_ 
a ;eso _Senhor Presidente deu por encerrada 

sao da I . Sente A' qua , para constar, lavrer a pre-
assin d ta que, lida e achada conforme, vai 
sentea a pe los Membros da Diretoria pre
~aria s e subscrita por mim, José Pere ira de 
nhei;o q~e servi como secretário. Israe l Pi -

, rnesto Si lva, [ris Meinberg. 

At ta da sexa . . . 
Oria d ges rma qu rnta reunrao da Dire-

Capit la Companhia Urban izadora da Nova 
a do Bras il. 

Aos doze d' d • . 
'-'ecento ras _o mes de março de md no-
no esc s e Cinqüenta e oito, às dez horas, 

ntório da Companhia Urbanizadora 

da Nova Capital do Brasil , sito na Avenida 
A lmirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé
cimo oitavo andar, reuniu - se a Diretoria, 
com a presença do Presidente Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e dos Diretores Doutores 
Ernesto Silva e fri s Meinberg . Deixou de 
comparecer o Doutor Bernardo Sayão por se 
encontrar em Brasília. Aberta a sessão de 
cidiu a Diretor ia encaminhar ao Conse lho 
de Admin istração o pedido de substituição 
de concorrência púb lica por concorrência 
adm inistrativa para a execução das obras de 
pavimentação das vias de tráfego de Bra
s ília . Nada mais havendo a tratar , o Senhor 
Pres idente deu por encerrada a sessão, de 
qua l, para constar , lavrei a presente Ata 
que, lida e achada conforme, vai ass inada 
pe los Membros da Di reteria presentes e su
bscrita por mim, José Pereira de Faria , que 
servi como sec retário . Israel Pinhei ro, Er
nesto Si lva, [ris Meinberg . 

Ata da sexagésima sexta reunião da Dire 
toria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capi ta l do Bras i I. 

Aos dezenove dias do mês de março de mil 
novecentos e cinqüenta e oito, às dez horas, 
no escritório da Co.mpçanhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil, s ito na Aven ida 
Almirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé
c imo oitavo andar, reuniu - se a Diretoria da 
Companhia , com a presença do Presidente 
Doutor Israe l Pinheiro da Si lva e do Diretor 
Doutor Ernesto Si lva. Deixaram de compa
recer os Diretores Bernardo Sayão e f ris 
Meinberg por se encontrarem em Brasí lia. 
Não havendo número lega l deixou de se 
rea lizar a sessão, do que, para constar, la-

Diretoria 

Presidente 
Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Di retores : 
Dr. Bernardo Sayão de Carvalho Araúj o . 
Dr. Ernesto Silva . 

Dr. fris Meinberg. 

Conselho de Administração 

Presidente : 
Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Membros: 
Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima. 
Dr. Epílogo de Campos. 
General Ernesto Dornelles. 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins . 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretário. 

Conselho Fiscal 

Membros: 
Dr. Herbert Moses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Goncal ves 
Major Mau ro Borges Teixeira .· . 
Dr. Vicente Assunção, suplente . 
Dr. Themístocles Barcellos, suplente. 

vrei a p resente Ata que, lida e achada 
conforme, va i assinada pe los Membros da 
Diretoria presentes e subscrita por mim , 
José Pereira de Faria, na qualidade de se 
cretário. Is rael Pinhe iro, Ernesto Silva. 

Ata da sexagésima sétima re união da Dire 
to ria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capi tal do Brasil. 

Aos v inte e se is dias do .mês de marco de 
m il novecentos e cinqüenta e oito , à~ dez 
horas, no escritório da Companhia Urban i
zadora da Nova Capita l do Brasil , sito na 
Avenida A lmirante Barroso, cinqüenta e qua
tro, décimo oi tavo andar, reun iu-se a Dire
toria, com a prese nça do Pres idente Doutor 
Israel Pinhe iro da Silva e dos Di retores Dou_ 
teres Ernesto Silva e fri s Meinberg. Deixou 
de comparece r o Doutor Bernardo Sayão por 
se encontrar em Brasília. Aberta a sessão o 
Senhor Presidente apresentou à Diretor ia o 
relató rio da Comissão julgadora das propos
tas para . a concorrência administrativa ins 
taurada para a execução das fundações dos 
edifícios do Supremo Tribunal Federal e do 
Pa lácio dos Despachos da Presidência da 
Repúb li ca. Foi aprovada pela Diretoria a 
proposta da firma Estacas Franki Limitada 
por ter sido, entre as concorrentes, a que 
melhores vantagens apresentou. Nada ma is 
havendo a tratar, o Senhor Presidente deu 
por encerrada a sessão, da qual , para cons
tar, lavrei a presente Ata que, lida e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e subscritas por mim , 
José Pe re ira de Faria, que servi como se 
cretário. Is ra el Pinhei ro , Ernesto Silva, fr is 
Meinberg. 
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Atos do Conselho 

Ata da quadragésima séxta reun1ao do Con
selho de Administração da Companhia Ur
ban izadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidência do Doutor Israe l Pinhe iro da 
Si lva. 

Aos cinco dias do mês de março do ano de 
m il novecentos e c inqüenta e o ito, nesta 
c idade do Rio de janeiro, na Aven ida Al
m irante B·arroso, cinqüenta ' e quatro, dé
c imo oi tavo andar, às dez horas, reuniu -se 
o Conse lho de Adm ini st ;·a~ão da Compa 
nhia Urban izadora da Nova Capita l do Bra 
s il, sob a pres idência do Doutor Israe l Pi
nheiro da Si lva, e com a presença dos Con
se lh eiros abaixo assi nados. Lida e aprovada 
a Ata da sessão anterior, o sen hor Presi
d ente deu a palavra ao Conse lh ei ro Bayard 
Lucas de Lima para re latar os processos re 
ferentes à participação da Novacap na Ex
pos ição Internacional de Indústria e Co
mérc io da Cidade do Rio de jane iro e na 
Primeira Expos ição Brasileira de Alimenta
ção, que se realizarão nesta Capita l e em 
São Paulo, respectivamente. O Conselho, por 
u nanimidade, aprovou as conclusões do Re
la tor no sentido de que a Novacap deve par
t icipar de ambos os certames, devendo, no 
e ntanto, pronu nciar- se novamente quanto ao 
valor da contribuição da Companh ia para 
reserva de seus "stands". Em seguida, pas 
sou o Conselho a de li berar sôbre a venda de 
áreas urbanas em Brasí li a, dest ina das a es
tabelecimentos de ensino, te ndo, depó is de 
longo debate, decid ido a utorizar a venda, nos 
termos da segu inte resolução: - Resolução 
n°. 15. O Conse lho de . Admini stração da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, usa ndo da competênc ia privativa 
que lhe atribuem o art igo 12, parágrafo 
8°. da Le i 2. 874, de 19 de setembro de 
1956, e o artigo 13, item I, dos Estatutos 
Soc iai s, resolve aprovar as seguintes norma s 
para venda de áreas urbanas em Brasíl ia 
destinadas a estabe lec imentos de ensino: I 
- Poderá a Companh ia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil vender áreas urba
nas 'em Brasí lia, dest inadas a estabeleci
mentos de ensi no sob a responsabi lidade de 
institui ções idôneas ou de pessoas dev ida 
mente qua I ificadas, nos termos da lei. li -
O preço da venda das á reas objeto desta 
Reso lucão sof rerá um desconto de 30 % 
(trinta· por cento) e poderá ser pago em 
60 (sessenta) prestações mensais. 111 -
O adqu irente não poderá a lterar a destina
ção do imóvel. IV - Dependerão de prévia 
aprovação da Novacap os planos e proj etos 
de const rução V - A Novacap fi xa rá, no 
compromisso de compra e venda, o prazo 
para início e conclusão das construções, bem 
como as multas e condições assecuratórias 
da execução do contrato". - Finalmente, 
o Conselho de Admini stração decid iu , na 
forma do artigo 12 da Le i 2. 874, de 19 
de setembro de 1956, autorizar a Diretoria 
a doar áreas de terra em Brasília, respecti 
vamente à Confederação Nacional do Co 
mércio, à Confederação Naciona l da I ndú s
t ria e à Confederação Rura l Bras ileira, áreas 
essas que se destinam às sedes das referidas 
entidades, desde que as mesmas iniciem a 
construção em prazo não superior a 1 (um } 
a no, a contar desta data, e observem as 
normas, condições e espec ificações da Nova
cap. Nada mais havendo que tratar, o se
nhor Presidente encerrou a sessão, da qual, 
para constar, e u Erasmo Martins Pedro, se -
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cretário do Conselho, lavre i a presente Ata, 
que vai por mim assinada e encerrada pe lo 
senhor Presidente. Is rael Pinheiro, Tancredo 
Martins, Barbosa Lima Sobrinho, Ernesto 
Dornelles, Baya rd Lucas de Lima, A. jun
que ira Ayres, Epílogo de Campos. 

Ata da quadragésima sét ima reunião do Con
se lho de Administração da Companhia Ur 
banizadora da Nova Capita·l do Brasil , sob 
a presidência do Doutor Is rae l Pinheiro da 
Si lva. 

Aos onze d ias do mês de março do ano de 
mil novecentos e c inqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de Janeiro, na Ave nida Al
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé
cimo oitavo anda r, às dez horas, reuniu -se 
o Conse lho de Adm ini st ração da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presidê ncia do Doutor Israel Pinheiro da 
Si lva, e com a presença dos Conse lheiros 
supra assinados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão anter ior, o se nhor Presidente sub 
m eteu à apreciação do Conse lho, para os 
efeitos do a rtigo 21, letra b, da Le i 2. 874, 
de 19 de setembro de 1956, a proposta da 
Diretoria no sent ido de ser realizada con 
corrência administrativa para a construção 
das Iages dos edifícios mini ste riai s e do 
Congresso Nacional, em Brasília. A realiza
cão de concorrênc ia pública, a lém de de
~andar prazos longos, não permitiria a se
leção de firmas já com tradição e idoneidade 
comp rovadas para a execução de se rviços em 
Brasíl ia, tudo conforme consta da exposição 
feita na proposta da Diretoria . O Conse lh o 
aprovou a concorrência adm inistra tiva nos 
têrmos da carta -convite número 1 O (dez), 
bem como a relacão das firma s a se rem con
vidadas, constantes do processo. Nada mais 
havendo que tratar, o se nhor Pres idente 
encerrou a sessão, da qual, para consta r, 
e u Era smo Martins Pedro, secretár io do Con
se lho, lavrei a presente Ata, que va i por 
mim assinada e encerrada pelo senhor Pre
s idente . Israe l Pinheiro, Barbosa Lima So 
br inho, Ernesto Dornelles, Bayard Lucas de 
Lima, A . junqueira Ayres. 

Ata da quadragésima oitava reuni ão do Con 
se lho de Adm ini stração da Companhia Ur
ban izadora da Nova Capital do Brasil, sob 
a presi dê ncia do Doutor Israe l Pinheiro da 
Si lva . 

Aos vinte e seis dias do mês de marco do 
ano de mil novecentos e cinqüenta e" o ito, 
nesta cidade do Rio de jane iro, na Avenida 
Almi rante Barroso, cinqüenta e quatro, dé 
c imo oitavo andar, às dez horas, reuniu -se 
o Conselho de Admi ni stracão da Companhia 
Urbanizadora da Nova iCap ita l do Bras il , 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com a presença dos Conselheiros 
supra assinados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão anterior, o senhor Presidente subme
teu ao Conselho a proposta da Di reteria no 
se ntido de que o preço do metro quadrado 
de terreno dest inado a cháca ras urbanas na 
margem do park-way, em Brasília, fôsse 
reduziqo para Cr$ 25,00 (vinte e ci nco 
cruzeiros), bem como fôsse estabe lec ido 
que as mesmas poderão ter 200 (duzentos) 
metros de extensão e 1 00 (cem) metros 
de frente. O Conselho aprovou a proposta, 
retificando, ass im, o decid ido na sua trigé
s ima sexta reunião. Em seguida aprovou a 
proposta do Conse lh eiro Doutor Barbosa 
Lima Sobrinho, autorizando a Novacap a re
reber em Bolsas de Estudos o preço dos 

terrenos que se jam adquiridos por estabele· 
cimentos de ens ino, de acôrdo com a ResO· 
lução número 1 5 (quinze) de 5 de marl0 

do corrente ano, f :ca ndo a Diretor ia da com· 
panhia autor izada a regulam entar essa forma 
de pagamento. Nada mais havendo que 
tratar, o senhor President~ encerrou a ses· l 
são, da qual , para constar, eu Erasmo· Mar· 
t ins Pedro, secretário do Conselho, lav rei a 

presente Ata, que vai por mim ass inada e 
encerrada pe lo senhor Presidente. Israel 
Pinheiro, Bayard Lucas de Lima , ErnestO 
Dorne ll es, Barbosa Lima Sobrinho. 

Assembléia ordinária 

Ata da Assemb lé ia Ord inár ia de Acion istas 
da Companhia Urbanizadora da Nova Capi· 
tal do Brasil. 

Aos v inte e cinco dias do mês de abr il de 
mil novecentos e cinqüenta e oito, nos es· 
critórios da Companhia Urbanizadora da ~ 
Nova Capital do Brasil, na Avenida · Aii1'11' 
rante Barroso, número 54 (cinqüenta .e 
quatro) 18°. a ndar (déc imo o itavo), as 
quatorze horas, reuniu-se a Assembléia Or· 
dinária de Ac ionistas da Companhia Urba· 
nizadora da Nova Capital do Brasi l, presente 
o Senhor Representante da Uni ão, Doutor 
Antônio Gonçalves de Oliveira , Consu ltor Ge· 
ral da Repúb li ca, assumiu a pres idência dos 
trabalhos, conforme presc reve o art igo vinte 
e cinco (25) dos Estatutos Socia is da com· 
panhia, o Doutor Israel Pinheiro da silva. 
Presidente da Companhia , que convid00 

para Secretários os Senhores José Duarte 
Dias e Erasmo Martins Pedro. Aberta a ses· 
sao, o Sen hor Pres idente mandou que fôssent 
lidos, para que constassem em Ata ( os s;· 
guintes documentos: "Decreto de nomeaçao 
do Senhor Representante da União, publ141 
cado no Diário Oficial da Uni ão e.m Z 
(v inte e quatro) de abril de 1958 (m il no

vecentos e c inqüenta e o ito )"· Edital de 
convocacão da Asse mbléia O;diná ria de 
Ac i o ni st~s"; "Ofício encaminhado pe la pre· 
s idê ncia da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil ao Doutor Antôn10 

Gonçalves de 01iveira, Represe ntante da 
União na Assemb léia Geral da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil" e 
"Re latório apresentado pelo Presidente d~ I 
Compan hi a Urbanizadora da Nova Cap1ta 
do Brasil". "Decreto de nomeacão do se· 
nhor Representante da União : "Õ Presidente 
da Repúb li ca reso lve designar o Doutor An· 
tônio Gonçalves de Oliveira, Consultor ~e · 
ral da República, para representar a Un1a0

' 

no corrente ano e na conformidade da 1e· 
g is lação respectiva, nas Assembléias d~ 
Companhia Urbanizadora da Nova CaP1t 
do Brasil" . .Ed ita l de convocação da Asserfl' 
bléia Ordinária de Acionistas: "De conforÍ 
midade com o artigo 24 (vinte e quatro 
dos Estatutos da Companhia Urbanizador: 
da Nova Capital do Brasil ( Novacapl, fi' e 
convocada para o próximo dia 25 (vinte 
c inco) a Assembléia Ordinária de AcionistaS 
para tomar conh ec imento do parecer do con: 
se lho Fi scal sôbre as contas do exercício en,l 

·cerrado em 3 1 de dezembro de 1957 (rfl~ 
novecentos e cinquenta e sete), bem com 
exam inar e discutir as a ludidas contas e pa· 
receres, deliberando sôbre os mesmos nos 
têrmos da legis lação em vigôr. - Rio de Jaj 
neiro, 14 (quatorze) deabrilde 1958 (~1• 
novecentos e c inquenta e oito) . Is rael da 
nheiro, Presidente". Ofício do Presidente 



~ompanhia Urbanizadora da Nova Capita l do 
r?sli ao Doutor Antôn io Gonçalves de O li -

ve,~ R -bl , ' ep resentante da União, na Asse.m-
N ela Gera l da Companhia Urbanizadora da 

ova Capita l do Brasil: "0.647- Rio de Ja
neiro, 23 (vinte e três) de ab ril 1958 (mil 
novecento · .. . 
t
, . s e c1nquenta e o1to) - Excelen-
ISS imo s h D • . 

OI
. . en or outor An toniO Goncalves de 
1ve1ra R ·- -bi .. • epresenta nte da Un1 ao na Assem-

N
ela Geral da Companhia Urbanizadora da 
ova c · 1 rn ap1ta do Brasil, Levo ao conheci-

noe~o. de Vossa Excelência que fiz pub li car 

n 
lano Oficia l da União de 19 (deze-

ove) d . ' _ d o corrente, o edita l de convocacao 
a Assembr·· · G • n· · e1a era l da Companhia Urba-
IZadora d N C . . dia 

25 
a ova ap1ta l do Brasil, para o 

fu t ( vmte e c 1nco) de abr il próximo 
as-uro, a qual deliberará sôbre os seguintes 

>Untos· a) d 1 , • 1 b 
1 

· - exa me o re atono anu a , 
~ anço e contas da Companhia· b) fixa çao de . , - -

ri a d vencimentos dos membros da Direto -
se r\, oFConselho de Admin istração e do Con
êsteo Isca [; c) - assu ntos ge ra is. Junto a 

d d
' env1o - lhe o re latór io anual das at ivi

a es d c conta- a ompanhi a, bem como o balanço, 
Veit , e parecer do Conselho Fi sca l. Apro 
sa Eo a oportunidade para apresenta r a Vos-

xce l' · con .d er:_c1a meus protestos de estima e 
Rei st1, eraçao. Israe l Pinheiro, Presidente" . 

a ono d I . C apresenta o pe o Pres1dente da 
n~~~anhia à Assembléia Ordinária de Ac io
Cap~; ~a Companhia Urban izadora da Nova 

( 
1 a do Brasil: "De acôrdo com oitem 7 

sete ) d A . rnil . o rt1go li da Lei n°. 2. 874 (doi s 
01toce t (de n os e setenta e quatro), de 19 

Ve zenove) de setembro de 1956 (mil no -
centos . .. sent e cmquenta e seis), cabe-me apre-

ar o re i t' · da C a or1o anual, balanço e as contas 
tal d 07anhia Urban izadora da Nova Capi
ano ~ rasil, re lat1vos as suas at ividades do 
e set ~ 1957 (mil novecentos e cinqüenta 
Panh~a · Todos aquêles que integram a Com
cão C Diretores, Conselho de Administra_ 
~e~t onselho Fi sca l, Chefes de Departa
rarn °• funcionários e operá rios, trabalha 
lhor ~~"; ~sfôrço e dedicação e com o me
sarno >P into de cooperação, para que pos-

l e·1 s cumprir as determinações cont idas na 
vot d -beiecen~ a pelo Congresso Nacional, esta-

biica 0 a mudança da Capital da Repú
(rn il Para 2 1 vinte e um) de abri l de 1960 
nancenovecentos e sessenta) . Situação Fi-

Ira - A C h. U b · d constit . ompan 1a r an1za ora 
5oo. o~' U-se com um capita l de Cr$ .. . . 
cruze· O· 000,00 (qumhentos milhões de 

1ros) d . G • rea [iz ' os qua1s o ove rno da União 
12.5. ~~· n.o ato da Constituição, Cr$ ... 
rni lhõ O· 000,00, (cento e vinte e c inco 
60.Q~~ de cruze iros), em dinheiro e Cr$ 
zeiros) · OOO.,OO (sessenta milhões de c ru 
Estatut correspondenes à incorporação dos 
acêrvo ~s, bens e direitos, integrantes do 
Cent 

1 
a Comissão Exploradora do Planalto 

(dez~~t do. B~asil, e Cr 18.255.789,70 
Cinco 0

1 
mdhoes duzentos e cinqüenta e 

zeiro m, ' setecentos e oitenta e nove cru
benss e, setenta centavos) integrados por 

1mo · · Estado d ve ,s transferidos pelo Govêrno do 
RepGbii e Goiás . Consta do Orçamento da 
n°. 2.. ~~4 referente .à determinação da Lei 
e quat ) (~o1s mil, o itocentos e setenta 
195. o~~ ' a Importâ ncia de Cr$ ..... . . 
rnilhõe · 000,00 kento e noventa e c inco 
Cebido: de cruzeiros), que deverão ser re
Brasíli, no exe rcício corrente. Obrigações 
síl ia" a - A emissão de "Obrigações Bra-
l . • auto ri d . e, 11o. 

2 
za a n~ art~go 11 (onze), da 

· 874 (dois mil , o itocentos e se -

tenta e quatro) , destinada a 2ntecipar re 
cursos f inance iros até o iníc io das vendas 
de lotes, teve um volume de aquisição igual 
a Cr$ 375.998.000,00 (trezentos e se
tenta e c inco milhões, novecentos e noventa 
e oito .mil cruzeiros) , até dezembro de 1597 
(mi l novecentos e c inqüenta e sete ), dos 

quais foram recebidos Cr$ 254.273 .000,00 
(duzentos e c inqüenta e quatro m ilhões, 
duzentos e setenta e três mil cruzei ros), 
ficando os restantes Cr$ 12 1 . 725. 000,00 
(cento e vinte e um milhões, setecentos e 

vinte e cinco mil cruzeiros) pa ra serem re
ceb idos em prestações no decorrer do exer
cício de 1958 (mi l novecentos e cinqüenta 
e o ito). Empréstimo no Banco do Brasil S. 
A. - Foram ult imadas as negociações para 
o empréstimo no Banco do Brasil S. A., no 
va lor de Cr$ 1 .000.000.000,00 (um bi
lhão de cruzeiros) , tendo como garantia 
lotes de terrenos urbanos no va lo r de Cr$ 
1 . 500.000 . 000,00 (um bilhão e quinhen~ 
tos milhões de cruzeiros). Do total do em 
prést imo feito já fo i utilizada a importância 
de Cr$ 202.774. 31 O, 90 (duzentos e doi s 
m ilhões, setecentos e setenta e qllatro mil , 
trezentos e quarenta cruzeiros e noventa 
centavos), até 3 1-12-57 . Empréstimos em 
dólares - Para aqu isição de estruturas me
tá licas Ministe ri ais. bem como equipamen
tos e construcão da Usina Hidrelét ica do 
Paranoá, foi n-egociado e firmado um con
trato com o Export & lmport Bank I Exi.m
bank) , no va lor de 1 O milhões de dólares, 
sob a garant ia do Tesouro Nacional, con
forme item C, do Art igo 11 , da Lei n°. . . 
2. 874 (dois mil , oitocentos e setenta e 
quatro). Com o desenvolvimento do Plano 
Pilôto, vencedor do concurso realizado pe la 
Companhia, estamos em condições de ativar , 
com intensidade, a venda dos lotes, que 
const ituem a fonte de renda para a concre
tização do empreendimento sob nossa res
ponsabi lidade . Como se ver ifica no Balanço, 
para as nossas principais obras já foram 
dispendidos: a) - Instalações Provisórias 
Cr$ 68. 066.728,60 (sessenta e o ito mi
lhões, sessenta e seis mil , setecentos e vin
te e oito cru ze iros e sessenta centavos) ; b) 
- Obras por adm ini stração Cr$ . ..... . 
270.250.000,00 (duzentos e setenta mi
lhões, duzentos e c inqüenta mil cruzeiros) ; 
c) - Obras Contratadas (em concorrência) 
Cr$ 265 .069 . 055,00 (duzentos e cinco 
milhões, sesenta e nove mil, cinqüenta e 
cinco cruzeiros) ; d ) - Obras Delegadas 
em Convênios com o D.N.E .R., D.N.E.F. o 
Ministério da Agr icultura Cr$ . ... .... . 

' 47 1 . 162.764,70 (quatrocentos e setenta 
e um milhões, cento e sessenta e dois mil, 
setecentos e sessenta e quatro cruzeiros e 
setenta centavos) ; e) - Equipamentos 
Diversos Cr$ 45 . 270. 147 ,30 (quarenta e 
c inco milhões, du zentos e setenta mil, cen 
to e quarenta e sete cruzeiros e t rinta cen 
tavos) ; f) - Móveis, Máquinas e Utensí 
li os Cr$ 13.8 19 . 2 14,90 (t reze milhões, 
oitocentos e dezenove mil, duzentos e qua
torze cruzeiros e noventa centavos) ; g) 
- Almoxarifado Geral Cr$ 22.823 . 210,30 
(v inte e dois milhões, oitocentos e vinte e 

três mil , duzentos e dez c ruzeiros e trinta 
centavos). Deverão ser inauguradas no 1 .0 

semestre de 1958 I mil novecentos e cin 
qüenta o ito) as segu intes obras principa is: 
1) - Aeroporto Comercia l de Brasília (já 
e m funcionamento) ; 2) - Palácio da AI-

varada, com 1 1 . 000m2; 3) - Brasíli a 
Palace Hotel , com 13. 562m2 ; 4 ) - Ro
dovia Brasí lia -.Anápolis, com 137 qui lôme
tros de estrada de 18 . classe e asfaltada ; 5 ) 
- 500 (qu inhentas) casas residencia is, 
construídas pela Fundação da Casa Popular ; 
6 ) - Usina Hidrelétrica "Pilôto", com 6 00 
Kw. Já foram contratadas e iniciadas as 
obras seguintes: .Edifício do Congresso Na
ciona l, Palácio dos Despachos, Edifício do~ 
Ministér ios, Serviço de Água e Esgôtos, 
Usina Hidrelétrica do Paranoá (com 30.000 
Kw) , Terraplenagem e Asfa ltamento da ci
dade, Ferrovia li gando Brasília a Pires do 
Rio na Estrada de Ferro Goiás, com 230 
quilômetros e Trecho de ferrovia ligando 
Pirapóra a Brasília, com 76 quilômetros . 
Durante o ano de 1957 (m il novecentos e 
ci nqüenta e sete), foram escavados . . . , 
6 . 700 . 000m3 e construídos: 1 50 qui lê 
metros de rodovia de 1 a. classe, 570 ditos 
de rodovia de 2a. classe, 28.312m2 de edi
fícios definitivos e 45.1 07m2 de construcão 
prov isória. Em 1958 (mil novencento; e 
ci nqüenta e oito ) deverão ficar concluídas 
as segui ntes obras: Fundação e Estrutura 
Metá lica de 1 1 Edifícios Minister ia is, Estru
tura de Concreto do Cóngresso Nacional, do 
Palácio dos Despachos e do Supremo Tribu 
na l, Primeira etapa do Serviço de Águas e 
Esgôtos. Terraplenagem e Asfaltamento da 
cidade, e Fechamento da Barragem do Para
noá. Os demais esclarecimentos e detalhes 
da situação financeira da Companh ia cons
tam do Balanço apenso. lsrae.J Pinheiro da 
Si I v a, Presidente". Pediu a palavra o Repre
se nta nte da União e declarou que examinou 
o Balanço e contas e se inteirou do Relató
rio anua I apresentado pelo Presidente, bem 
como do parecer do Conselho Fiscal sôbre 
as contas da Companhia, resolvendo aprová
-lo. Quanto aos vencimentos dev idos aos 
Diretores e membros do Conselho de Admi
nistração e Conselho Fisca l declarou o Re
presentante da União que ficavam mantidos 
na mesma importância fixada na 1 a. As 
sembléia da Companhia ficando porém, 
arb itrada ao Presidente e a cada um dos 
membros da Diretoria, a boni f icacão de . . 
Cr$ 10.000,00 (dez .mil cruzei;os ) men 
sa is e a cada um dos membros do Conselho 
de Admin istração a bonificação de Cr$ . . 
5. 000,00 (cinco mil cruzeiros) mensai s, 
ficando e levado de Cr$ 2 0. 000,00 (vinte 
mil cruzeiros) para Cr$ 30 . 000,00 (trinta 
mil cruze iros) os sa lários anuais dos mem
bros do Conselho Fiscal. A inda com a pa
lavra, o Representante da União louvou a 
atuação do Presidente da Companhia, dos 
Membros da Diretoria, do Conselho de Ad 
ministração e Conselho Fiscal, declarando 
que o Govêrno confia na capacidade de rea 
lização dos responsáveis pela Companhia 
pa ra que, em breve, a mudança da Capita l 
para Brasília se ja uma rea lidade . Nada mai s 
havendo a tratar, o Presidente deu por finda 
a sessão, da qual se lavra a presente Ata, 
que lida e aprovada é por todos assinada. 
Eu, José Duarte Dias, servindo de secretário 
que a fiz, dato e também ass ino. Ass. Israel 
Pinheiro da Si lva, Antônio Goncalves de Oli
veira, José Duarte Dias, Erasmõ' Mart ins Pe
dro. (Publ icado no Diário Oficial Secão I, 
28-4.58). ' -
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De acôrdo com o item 7 do Artigo li da Lei n° 2 . 874. de 
19 de setembro de 1956, cabe -me apresenta r o re latório 
anua l, balanço e as contas da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, relativos às suas ativ idades do ano 
de 1957. 
Todos aquê les que integram a Companhia , Diretores, Con
selho de Adm inistração, Conselho Fiscal, Chefes de Depar
tamento, func ionários e operários, traba lharam com esfôrço 
e ded icação e com o me lhor espírito de cooperação, para que 
possamos cumprir as determinações contidas na Lei votada 
pelo Congresso Naciona l, estabelecendo a .mudança da Ca
pital da República para 2 ~ de ab ril de 1960. 

Situa~ão financeira 

A Companhia Urban izadora constituiu- se com um cap ital de 
Cr$ 500.000.000,00, dos quais o Govêrno da União rea li
zou, no ato da constituição . Cr$ 125.000.000,00, em di
nhe iro, e Cr$ 60 . 000 . 000,000 correspondentes à incorpo
ração dos Estudos, Bens e Direitos, integrantes do acervo da 
comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil, e Cr$ 
18 . 255. 789,70 integrados por bens imóveis transferidos 
pe lo Govêrno do Estado de Goiás. 
Consta do orçamento da República e referente à dete rmina
ção da Lei n°. 2. 874 a importância de Cr$ 195. 000 . 00,00, 
que deverão ser recebidos no exe rcício corrente. 

Obrigações Brasí'lia 

A emissão de "Ob ri gações Brasília", autorizada no art igo 11 , 
da Lei n°, 2. 874, destinada a antecipar recursos fi nancei ros 
até o início das vendas de lotes, teve um volume de aqu isi
ções igua l a Cr$ 375.998.000,00, até dezembro de 1957, 
do quais foram recebidos Cr$ 254 . 27 3. 000,00, ficando os 
restantes Cr$ 12 1 . 725.000,00 para serem recebidos, em 
prestações, no decorrer do exercício de 1958. 

Empréstimos no Banco do Brasil S. A. 

Foram u ltimadas as negociações para um emprést imo no 
Banco do Brasil S. A., no va lor de Cr$ 1 . 000. 000. 000,00 , 
t endo como ga rantia lotes de terreno urbano no va lor de 
Cr$ 1 . 500.000.000,00. Do tota l do empréstimo feito, já 
foi utilisada a impor tância de Cr$ 202. 774. 340,90, até 
31 - 12-957. 

Empréstimos em dólares 

Para aquisição de estruturas metálicas dos edifíc ios Mini s
t eriais, bem como equipamentos e construção da Us ina Hi 
drelétrica do Paranoá, foi negociado e firmado um contrato 
com o Export & lmport Bank (Eximbank), no va lor de 1 O 
mi lhões de dólares, sob a garant ia do Tesouro Nacional, 
conforme item C, do artigo 11, da Lei n° 2 . 874. 
Com o desenvo lvimento do Plano Pi lôto, vencedor do con 
curso rea lizado pela Companhia, estamos em condicões de 
ativar, com intensidade, a venda dos lotes, que co~~t itu em 
a fonte de renda para a concret ização do empreendimento 
sob nossa responsabilidade. 
Como se verifica no Balanço, para as nossas principais obras 
já foram dispendidos : 

a) Instalações Provisórias .... . ...... . 
b ) Obras por Administração ... . . 
c Obras Contratadas (em concorrência) 
d) Obras Delegadas em Convênios com o 

Dner., Dnef. e Ministério da Agricultura 
e ) Equipamentos Diversos ........ . . . 
f ) Móveis, Máquinas e Utensílios .. . . 
g) A lmoxarifado Gera l ........ .. . . . 

Cr$ 

69.066.723,60 
270 . 250.000,00 
265.069 . 055,00 

47 1 . 162.764,70 
45.270 . 147 ,30 
13.819.214,90 
22.823.2 10,30 

Deverão ser inauguradas, durante o 1°. semestre de 1958 , 
as seguintes obras principais : 
1) Aeroporto Come rcial de Brasí lia (já em func ionamento). 
2) Palácio da Alvorada, com 11 . 000 m2. 
3) Brasília Palace Hotel, com 13 . 562 m2. 
4 ) Rodovia Brasília-Anápolis, com 137 qui lôm etros de es

trada de 1 a. classe e asfalta da. 
5) 500 casas residenciai s, construídas pela Fundação da 

Casa Popu lar. 
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6) Usi na Hid re létri ca "P ilôto" , com 600 I<W. 
já foram contratadas e iniciadas as obras seguintes : 
Ed ifício do Congresso Naciona l. 
Palácio dos Despachos. 
Edifício dos Ministér ios. 
Serviços de Águas e Esgotos·. 
Usina Hidre létr ica do Paranoá (com 30 . 000 I<W) . 
Terraplanagem e Asfa ltamento da cidade. 
Ferrovia liga ndo Brasí lia a Pires do Rio, na Estrada de Ferro 
Goiás, com 230 quilômetros . 
Trecho de ferrovia li gando Pirapora a Brasília, com 76 qui· 
lômetros. 

Durante o ano de 1 957 , foram escavadas 6. 700 . 00 m3 e 
construídos : 
150 quilômetros de rodovias de 1 a. c lasse. 
570 d itos de rodovias de 2a classe . 
28. 3 12 m2. de edifícios definitivos. 
45. 107 m2. de construção prov isória. 
Em 1958 deverão ficar conc luídas as seguintes ob ras : 
Fundação e Estrutura Metá li ca de 1 1 Edifícios MinisteriaiS· 
Estrutura de Concreto do Congresso Naciona l, do Palác io dos 
Despachos e do Supremo Tribunal. 
Primei r a etapa do Serviço de Águas e Esgotos. 
T errapla na gem e Asfaltamento da cidade . 
Fechamento da Barragem do Paranoá. 
Os demais esclarecimentos e detalhes da situação financeira 
da Companhia constam do Balanço apenso. 
Israe l Pinhe iro da Si lva, Presidente. 

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1958 

Senhores Diretores ; 
Ten ho a honra de submete r à conside ração de VV. SS. 0 

bala nco das contas da Companhia Urba;,izadora da Nova 
Capit~l do Brasi I, relativo ao exe rcício de 1957, a fim de 
se r encaminhado ao Tr ibuna l de Contas nos têrmos da leg,s· 
lação em vigor. 

Constitui êste documento peça de real relevância na vid: 
adm inistra t iva das emprêsas, po is, ê le possibi li ta aos que 5 

inte ressam em ana lisá- lo todos os e lementos necessários para 
se verificar como vem sendo cumprido o programa previa· 
mente traçado. 

No caso especial desta Companh ia, cumpre-me sa lientar, 
a inda, que o presente ba lanço avulta de insign ificância , vistO 
como diz respei to às at ividades desenvolvidas pe los diverso: 
setores de trabalho da Novacap no primeiro ano de sua 
ativ idades, pois o que foi submet ido a essa Diretoria e; 
1957 apenas se referiu ao período de 10 - 10-56 a 3 1-1 
1956. 
Ao encam inhá - lo a VV . SS., cumpre-me, nesta oportu nidade; 
ressaltar os fatos de maior re lêvo ocorridos na gestão dOs 
negócios da Companhia e que se e ncontram consignadO 
neste balanço. 

Balan!;O financeiro 

Os recu rsos obt idos pe la Novacap, durante o ano de 195
1
• 

para execução das obras, foram os segu intes : 

Saldos Cr$ 
Sa ldo que passou de 1956 
Caixa . . .......... . 
Escr itórios . 
Bancos . ... .. . 
Devedores Diversos ... 
Créd itos para execução 
de obras 
Recebido de acôrdo 
com os convênios assi
nados 
Do Dner . .. . . . 
Idem, idem . . . 
Do Mvop-Dnef 
Do Ministério da Ae ro-

31 .945,20 
884.939,80 

9 6.4 18.298,40 
5.8 20.127,70 

120.000 .000,00 
74.999.999,70 

147.500.000,00 

náutica . . . . . . . . 30 .000.000,00 
Do Ministério da Edu-
cação e Cultura . . . . 2 .000.000,00 

A transportar . . . . . . . . . Cr$ 

Cr$ 

103. 155.3 11. 10 

~ 
4 77 655.3 10.
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Transporte . . . . . . . . . . Cr$ 477.655.310,80 
Receitas Diversas 
Almoxarifado Geral 2 .891.573,40 

. Obras e serviços . em 
~ndamento . . . . ... . . . 117.437 ,1 0 

_espesas em Apropria-
~ao . . . . . . . . . . . . . . . 2 .032 .120,50 
ervlços de Subsistên -

Ma· · ·: · ·. . . . . . . . . . . 291.102,40 
U ove1.s~ Máquinas e 

tensli1os Diversos . . 12.500,00 
D_espe'sas "Operações 
FCinanceiras" . . . . . . . 2 .206,30 

ranjas Reunidas da 
~ovacap . . . . . . . . . . 20.000,00 
Cancos C/ Garantida . 202.804.340,90 
lh~~tnbuições a Reco -

~redo~~s· ·Di~~r~~~ : : : : 1 1 ~:~~~:~6i: ~ g 
E redores por Depósitos 3.403 . 7 06,5 O 
mpréstimos C / Obriga _ 

~~es (venda) . . .... 210.402.000,00 
p ndo Di.versos . . . . . 6.000 .000,00 
:estamistas C / Obriga-

Çoes 0 Ob , · · ·. . ......... 8.39 1.000,0 
R ngações a Pagar . . 7 .967,00 
C~;das Agrícolas . . . . 19. 113 ,80 
A ditos em Suspenso a 

Propriar 1.840.655,60 
Agias Pagos. . . . . . . . . 6 5 20 
Sa lá rios a p . . . . . . . . 49. 1 , 

agar , . . . 44.562,90 560.9 15.698,80 

1.038.57 1.009,60 

o 
s s ;ec~:~rsos recebidos das entidades públicas federais vêm 
s~n ° ~t i li zados nos têrmos dos convênios ass inados e de 
co a apllc.ação a Companhia presta qontas de conformidade 

Q m o disposto nestes convênios. 
uanto às "R . D' " d Pro . ece1tas 1versas merecem estaque os recursos 
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e;1entes qe adiantamentos bancários que somaram em 

loc _ -1957 Cr$ 202. 804 . 340,00 e os decorrentes da co
Cr$aç~o de "Obrigações Bras ília " que atingiram a quantia de 
Es . 45 · 882 . 000,00 . 
ce:a Importância encontra-se demonstrada no balanço finan
E~ro .da seguinte forma : Cr$ 21 O. 402. 000,00 sob o título 
3SP~estlmos C / Obrigações (Vendas) e o restante Cr$ .... 
"ne . 8~·?00,00 no título geral "Credores Diversos", confor-
0 t venf1cação por mim procedida nos registros da Novacap . 
re~ ra.s Parcelas integrantes dêste grupo de contas dizem 
nafelto a reversões feitas a Companhia ou se referem, ape
CQnt a receitas simbólicas que têm sua contrapartida nas . 
As as de despesa . 
l'rlerd~spesas efetivamente pagas com• os recursos acima enu

a Os .se classificam da segui nte forma 

Equ· 
Equ~Pamentos de Transporte . ...... . 
" IPamentos d c · -<qui e omun1caçoes . .... . 
Equ·Pamentos de Engenharia .. ..... . 
" IPamento A •. cquip grana . . . ... .. . .... . 
Móv ~menta Médico-Dentário ... .. . . 
" eis M ' . U ' I' <stud ' aqumas e tens1 10s .. . .. . 
E os, Planos p · t quip e ro1e os ... . . ... . . 
Alma am~nto de Cardintaria e Serraria . 
Übrasxanfado Geral .. .. .... .. ... . . 
Despe e Serviços em Andamento . , . . 
Serv içs~s em Apropriação ... .. . , .. . 
D 0 de Sl!lbs ' t' · espe , 1s enc1a .. . ... . ... . . 
Instai sas Operações Financeiras" 

gbranj~ç~:un.id .. N. · · · · · · · · · · · · .. . 
ras D 

1 
as ovacap ... .. . · ... . 

Agias p e egadas . ............. .. . 
Crédit agos ... . , ... , .... .... .. . 
Valere os s/ o Exterior . . . .. .. ..... . . 
Obrigas_ a Classificar .. , .. ........ . 

Çoes a Pagar . . ... , ....... . . 

Cr$ 

1 . 359. 882,00 
7 30.880,00 

1 o. 008,30 
330,00 

3. 925.00 
1 . 702.610,50 
5 95 1 . 386,50 

39.600,00 
12.179. 197 ,50 

2 18 .533.612,70 
164 . 976.381,50 

466.165,50 
2.448.956,10 

17 .551.865,10 
1 . 446 . 085,80 
1 . 140.430,00 
4.474.463,00 
3.772.288,70 
5 . 756 ' 235,30 

111 . 741 . 850,00 

A transportar . , . . . . . . . Cr$ 554.284 . 153,50 

Transporte . . . . . . . . . . . Cr$ 

Bancos C / Garantida .... ......... . 
Contribuições a Recolher .... .. .... . 
Credores Diversos . .. . . .. .. . .. .. . . 
Equipamentos de Eletricidade . . ... .. . 
juros s/Obrigações . .......... . . . . 
Credores por Depósitos ........... . 
Fundos Diversos ......... ... .... . 
Créd itos em Suspenso a Apropriar .. . 
Semoventes .. . ... . .. . .......... . 
Equipamentos de Cerâm ica . ...... . . 
Depósitos e Cauções ......... . . . . . 
Salários a Pagar . ... . ............ . 
Empréstimos e / Obrigações ......... . 

554.284.153,50 
30.000,00 

1 . 180.928,00 
322 . 254. 175,30 

429.906,70 
94.000,00 

1 . 920.000,00 
6. 000.000,00 

872.507,20 
8.000,00 

495.000,00 
148 .874,50 

3 . 078.124,90 
20.000,00 

890 . 817. 670,1 o 

O sa ldo que passou para o exerciCIO de 1957 se eleva à 
importância de Cr$ 147 . 753.339,50, que adicionado ao 
total dos gastos realizados, perfa z o .montante dos recursos 
do exercício, já referido, no valor de Cr$ 1.038 .571 .009,60. 

Balanço patrimonial 

O balanço patrimonial eng loba valores acumulados até 3 I -
12-57, no total de Cr$ 4. 142. 797.451 ,60, assim disc ri 
minados: 

Valores Imobilizados 

Equipamentos adquir idos, bem como 
móveis, máquinas, bens e direitos in -
corporados etc. . ....... . ........ . 

Valere Disponíve is 

Dinheiro em Caixa, Bancos e em poder 
de terceiros . . ........ . ........ . 

Valores Realizáveis 

Capital a realizar, Almoxarifado etc. 

Valpres Pendentes 

Obras e Serviços em andamento, ser -
viço de substância .... .. ........ . 

Valores Transitórios 

Caução da Diretoria , contratos de ser-

Cr$ 

144. 1 08 . 642,60 

50. 843. 561 ,20 

416.626.073,40 

554 . 2 18 .562,80 

viços, obras contratadas etc ......... 2 . 715.424.819,70 

Quanto ao Passivo : 

Valores não Exigíve is 

Capital . . .. . . ... . 
Fundo de Depreciação 

Valores Exigíveis 

A curto prazo 
A longo prazo 

Va lores Pendentes 

500 000.000,00 
23 .386.409,90 

649 .691.949,30 
254.27 3.000,00 

Doações Dive rsas .. .. .... .. . . . . . . 

Valores de Compensação 

Credores por títulos Caucionados, Con-

4 . 142 . 797 .45 1,60 

523.386 . 409,';10 

903 '964' 949,30 

21 . 272,70 

tratos de Serviços etc ........ . ... . 2.715.424.819,70 

4. 142 . 797 .45 1 ,60 
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Cumpre acentuar que existe uma aparente discordância en
tre os sa ldos demonstrados no balanço financeiro, que pas
saram para 1958 (Cr$ 147 . 753 .339,50) e o consignado 
no ativo (Cr$ 50.843.561,20). 
O motivo da discordância está no fato de ter s ido incluída 
no grupo de contas "Valores Realizáveis " a parce la de Cr$ 
96.909. 778,30 , relativo a débitos de terceiros para com 
a Companhia. 
Tratando -se, no caso, de um s imples agrupamento de con 
tas , êste procedimento em nada invalida a legitimidade do 
balanço. já no exercício em curso de 1958 , a conta em 
aprêço passará a f igurar nn grupo de "Valores Disponíveis". 
Do capital subscrito pelo Govêrno da União, já foi integra
lizada a importância de Cr$ 203 .n55. 789,70, sendo Cr$ 
125.000 . 000,00 em dinheiro e Cr$ 78 . 255 . 789,70 em 
bens, registrados no a tivo sob o título de "Bens e Direitos 
Incorporados" . 
A parte do capital da Uni ão ainda integralizada importa, 
rois, em Cr$ 296 . 744.210,30 em 31 - 12-57 . 

Apropriação· de custos 

As despesas indiretas apropriadas às diversas obras, durante 
o ano de 1957, somaram Cr$ 234 . 479".555,60, assim 
discriminados : 

Palácio Pres idencial . ........ .... . 
Aeroporto Comerc ial Brasília . . . ... . 
Hotel Turismo . .. . .... ..... .. . . . 
Barragens .. . . ...... . . .... . . ... . 
Usina Hidro Elétrica de Barra Nova .. 
Jardim Zoológico ....... ..... .. . . 
Ruas, Praças e Avenidas .. ....... . 
Usina Hidro Elétrica do Paranoá . .. . 
Casas Residenciais REN-6 . . . .. ... . 
Ser v. de -Esgotos e Abast. d'Água .. . 
Edifício Congresso Nacional .... . .. . 

Cr$ 

8 7. 837 . 288,90 
70.681 . 338,80 
31 . 796.545,00 

1 . 154.898,70 
4. 425. 666,10 

297.936,90 
31 . 7 4 7 .03 1,80 

1 . 659 . 763 ,60 
560.459,1 o 

3. 880. 589,80 
438 . 000,00 

234.479.555,60 

Até 31 -12-57, as despesas diretas e indiretas com as di
versas obras em andamento atingiram a importânc ia de Cr$ 
554. 044 . 504,70 distribuída pelas seguintes obras : 

Rodovia Anápolis-Brasília ... . ... . . 
Ermida de Brasília ... . .......... . 
Palácio Presidencial .. ........... . 
Casa do Presidente da República ... . 
Desmatamento ....... . . . . ...... . 
Aeroporto Comercial de Brasí lia ... . 
Hotel Turismo .. . . . ...... . .... . . 
Barragens . ..... . ... . . ... .. ... · .. 
Restaurante dos Engenheiros .... . . . 
Hotel Variante ....... .. . ... .. . . 
Usina Hidro Elétrica de Barra Nova .. 
Rodovia Brasília-Belo Horizonte . . . . 
Ponte s/ o Rio Corumbá . .. . ..... . 
jardim Zoológico ...... . ....... . 
Ruas, Praças e Avenidas . ... . .... . 
Usina Hidro Elétrica do Paranoá .. . . 
Casas Residenciais REN-6 ........ . 
Serviço de Esgôto e Abast . d'Água .. 
Edifício do Congresso Nacional .... . 
Diversas Obras ............... . . . 

Cr$ 

2. 988.578,50 
136 .295,50 

203.908.537,20 
2.891.249,00 
2 . 119 . 036,50 

164 . 082.118,00 
73.813.605.10 
2.681.021,70 

614.459,70 
11 . 157,00 

1 o. 273 . 895,00 
847.700,00 

21 . 072,00 
691 . 640,80 

73 . 698.663,50 
3 . 853.032,70 
1 . 301 . 152,60 
9. 008.535 ,90 
1 . o 1 6. 790,20 

91 . 963,80 

554.044.504,70 

Procedemos à verificação das fichas de contabilidade, da 
documentação, dos regist ros contábeis da Novacap, bem 
como dos processos técnicos adotados na contabilização das 
operações do exercício. 
Encontrando-se na devida ordem êstes regi stros, e os do
cumentos que lhe deram origens, está o balanço em condi
ções de se r submetido ao Conselho Fisca l e à Assembléia 
de Acionistas para seu posterior encaminhamento ao Tribu
nal de Contas da União. 
Atenciosamente, José Madureira Horta, Chefe do Departa
mento de Auditoria . 
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Parecer do Conselho Fiscal 

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil novecentos e 
cinqüenta e oito, na sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, na Avenida Almirante Barroso, 54, 
18°. andar, reuniram -se os Conse lheiros. infra-assinados, ai 
fim de examinarem as seguintes pecas relativas ao ano de 
mil novecentos e cinqüenta e sete : -a) Balanço Financeir~ : 
b) Balanço Patrimonial; c) Demonstração da Apropriaçao 
de Custos; d) Relatório da Diretoria e e) tôda a documen· 
tação respectiva. O Balanço Finance iro na parte da Receita, 
apresenta os seguintes dados: a) Saldo do exercício ant~· 
rior Cr$ 103. 155. 311,1 O; b) Recursos obtidos no exerGI' 
cio, provenientes de convênios assinados com entidades au· 
tárquicas Cr$ 374.499.999,70; c) Recursos provenientes 
de receitas de origem diversas Cr$ 560. 915. 698,80 · 
Total : Cr$ 1 . 038. 571 . 009,60. Co;, os recursos acin'IS 
mencionados foi paga uma despesa total no valor de Cr I . o 
890 . 817. 670,1 O, resta ndo um saldo que pa ssou para O 
exercício de 1958, no valor de Cr$ 147.753 .339,50 .. 
Balanço Patrimonial apresenta os seguintes dados no AtiVO· 
a) Valores Imobili zados Cr$ 144. 108. 6 42,60; b) Valor~s 
Disponívei s Cr$ 50. 843. 561 ,20; c) Valores Realizáveis 1 

Cr$ 416 . 626.073,40; d) Valores Pendentes Cr$ .... ·· 
554.218.562,80; e) Valores Transitórios Cr$ . .. . · · · · 
261 . 575.791,90 e f) Valores Compensados Cr$ .. · · N. 
2.715.424.819,60, di go, Cr$ 2.715.424 . 819,70. -~ 
Passivo, figuram os segu intes elementos : a) Valores Na 
Exigíveis Cr$ 523. 386.409,90; b) Valores exigíveis a LonS 
go Prazo Cr$ 254.27 3. 000,00; d) Valores Pendentes C~ 
21 . 272,60, digo, 21 . 272,70; e) Valores de Compensar; 
Cr$ 2.715 . 424 . 819,70. Total : Cr$ 4.142.797. 4 51. 
Na.s obras definitivas do Plano Pilôto e de caráter perrna· 
nente da Cidade de Brasília, foi invertida até 31 de deze~; 
bro de 1957, a importância de Cr$ 554 . 218 . 562,80. n 
instalações de Granjas, Rodovias etc. foram gastos Cr$ . 
261 . 575.791,90. Em aqui sição de equipamentos e de58

1 

oropriações Cr$ 144. 108. 642,~0 e no Almoxarifado Gerd; 
Cr$ 22.823.21 0,30. Do capital subscrito pelo Go~êrno a 
União, que é de Cr$ 500 . 000. 000,00, foi real1zada, r· 
parcela de Cr$ 203.255.789,70 faltando a realizar, P0

• 

tanto a importância de Cr$ 296.744.210,30. Os Conse 
lheiros examinaram os documentos e comprovantes corres,· 

O · ran pendentes e encontraram tudo em perfeita ordem. p1na os 
pois, pela aprovação do Relatório da Diretoria e dos BalanÇ 
re lativos ao ano de 1 957. 

·o 
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1958. Vicente AssumP.ç·~iO 
Themistocles Barcelos, Herbert Moses. (Publicado no Qla 
Oficial, Secção I, 25 -4-58 , página 9. 619). 
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balanfO financeiro - exercício de 1957 

Receita 

Saldado que passa de 31-12-56 

Ca ixa .. .. . ................... . 
Escritórios .. .... . . . . ... ... ... . . 
Bancos . .. . . ............ . .... . 
Devedores Diversos .. ..... ... . .. . 

Créd itos para Execução de Obras 

Importância colocada a d isposição da 
Novacap, pelo Dner, p/ a construção da 
Rodovia de ligação BR 14-Brasília . . 
Idem para a ligação do Novo Distr ito 
Federal a Belo Horizonte . ....... . 
Idem pelo Mvop-Dnef para estudos e 
construção de linhas Férreas ...... . 
Idem pelo Ministério da Aeronáutica 
para a construção do Aeroporto de 
Brasília ... .. ... . ... ... . .. · · .. · 
Idem pe lo Min istér io de Educação e 
Cu ltura - Fundo Nacional de Ensino 
Médico - convênio Assinado em 
11-1 1 -57, para insta lação de uma Es
cola de Ensino Industrial em Brasília 

Receitas Diversas 

Almoxarifado Geral 
Obras e Serviços em Andamento ... . 
Despesas em Apropriação ........ . 
Serviço de Subsistê ncia .......... . 
Móveis, Máquinas e Utensílios .... . 
Despesas "Operações Finance iras" .. . 
Granjas Reunidas da Novacap ... . . . 
Bancos C/ Garantida .. ... ...... . . 
Contribuições a Recolher . . . .. . .. . 
Credores Diversos .. . ... ........ . 
Credores por Depósitos ... . ..... . . 
Empréstimos e/ Obrigações (Vendas ) . 
Fundos Diversos . . ... ......... . . 
Prestamistas e / Obrigações .. .. ... . . 
Obrigações a Pagar ... .. . .... ... . 
Rendas Agrícolas ... . .... . ... . . . . 
Créditos em Suspenso a .Apropriar .. 
Ágios a Pagar . .... .. .. .. . . .... . 
Salários a Pagar .... . .......... . 

CR $ 

31 .945 ,20 
884 . 939,80 

96.418.298,40 
5.820 . 127,70 

120 . 000 . 000,00 

74.999.999,70 

147.500.000,00 

30 . 000.000,00 

2 . 000 . 000,00 

2.891 . 573,40 
117 .437,1 o 

2.032.120,50 
291.102,40 

12 . 500,00 
2 . 206,30 

20. 000;00 
202.804.340,90 

6 . 530 . 095,10 
116.055.702, 1 o 

3. 403 . 706,50 
2 10.402.000,00 

6. 000.000,00 
8.39 1 .000,00 

7. 967,00 
19. 113,80 

1 . 840. 655,60 
49 . 6 15 ,20 
44.562,90 

CR $ 

103. 155.311 ' 1 o 

374.499.999,70 

560 .9 15 . 698,80 

1.038 .571.009,60 

I Despes a 

Despesas 

Equipamentos de Transporte ... .. . . 
Equ ipamentos de Comun icação ... . . 

Equ ipamentos de Engenharia .... .. . 
Equipamento Agrário ..... .. ..... . 

Equipamento Médico-Dentário . .... . 
Móveis, Máqu inas e Utensí lios Diversos 

Estudos, Planos e Projetos ....... . 
Equipamento de Carpintaria e Serraria 

Almoxarifado Geral . ........... . . 
Obras e Serviços em Andamento ... . 

Despesas em Apropriação . ..... . . . 
Serviço de Subsistênc ia .......... . 

Despesas "Operações Financeiras" .. . 
lnstalaçqes ....... . . . .. . ...... . 

Granjas Reun idas da Novacap ..... . 
Obras Delegadas ...... .. ....... . 

Agias Pagos ......... ... ...... . 
Créditos s / o Exte rior . . ... .. . .. . . 

Va lores a Classificar .. . ......... . 

Obrigações a Pagar .. . . ..... . ... . 

Bancos C/ Garantida .. . ...... . .. . 
Contribuições a Recolher ... . .. . . . 

Credores Diversos . ... . .. . . . . . .. . 

Equipamentos de Eletricidade ..... . 

juros $/ Obrigações .. . . .... . . . .. . 

Credores por Depósi tos . .... . ... . . 

Fundos Diversos . . . . .... .. .. ... . 

Crédito em Suspenso a Ap ropriar .. . 
Semoventes .. .............. " .. . 

Equipamentos de Cerâmica . .. .... . 

Depósitos e Cauções . . .. .. . . .. . . . 
Salários a Pagar .... ... ... . .... . 

Empréstimos com Obrigações ... . .. . 

Sa ldo que Passa Para 1°. de janeiro de 
1958 

Caixa ... . .... ... ... . ... . ... . 

Escritór ios .. . ....... · . · · · · · · · 

Bancos . .... . .... .... ..... . . 

Devedores Diversos .. .... .. . . ... . 

CR$ 

1 . 359 . 882,00 
730.880,00 

1 o. 008,30 
330 . 00 

3 . 925,00 
1. 702 . 610,50 

5. 95 1 .386,50 
39.600,00 

12 . 179.197,50 
218 .533.612,70 

164.976.38 1,50 
466 . 165,50 

2. 448. 956, 1 o 
17.551 .865, l O 

1 . 446.085,80 
1.140.430,00 

4. 474.463,00 
3. 772 . 288,70 

5 . 756. 235,30 

1 11 . 741 . 850,00 

30.000,00 
1 . 180 . 928,00 

322 .254 . 175,30 

429.906,70 

94 . 000,00 

1 . 920 . 000,00 

6. 000. 000,00 

872.507,20 
8 . 000,00 

495.000,00 

148.874,50 
3 . 078. 124,90 

20 . 000,00 

7 . 054 . 637,40 

2 . 948.5 15,50 

40. 840. 408,30 

96 . 909.778,30 

CR$ 

890. 81 7 . 670, 1 o 

147. 753.339,50 

1.038.571 .009,60 
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balanço geral - exercicio de 19 57 

Ativo 

1 1 . Valores Imobilizados 

O 1 . Equipamento de Transporte . 
02 . Equipamento de Comun ica-

ções .. .. . .... ....... . 
03. Equipamento de Engenharia 
04 . Equipamento Médico-Dentá-

rio . ........... ...... . 
05. Equ ipamento de Terrap la na-

gem ...... .... . .. ... . 
06 . Equ ipamento de Eletricidade 
07. Equ ipamento Agrá rio . .. .. 
15. Móveis, Máquinas e Uten-

sílios Diversos . ........ . 
20. Estudos, Planos e Projetos 
2 1 • Semoventes . . ..... . ... . 
22. Equ ipamento de Carpintaria 

e Serraria . .... .. ..... . 
23 . Bens e Direitos Incorporados 
24. Equipamento de Cerâmica 

12. V01 lores Disponíveis 

O 1 . Caixa Ge ra l ......... . . . 
02 . Escr itórios .. .. . . ... ... . 
03 ·. Bancos . .. . ..... .. . .. . 

13. Valores Realizáveis a Curto Prazo 
03. Govêrno da União C / Capi tal 

Subscrito ....... . . ... . . 
06. Devedores Diversos . .... . 
07. Almoxarifado Geral . .... . 
08. Depósitos e Cauções .. . . . 

CR$ 

31 . 944.699,50 

1 . 194. 624,00 
1 . 263 . 1 7 1 '90 

3 . 925,00 

4. 21 o. 563,80 
2. 750 .559,70 
2.198 . 859,60 

1 3. 819 . 214,90 
6. 696 .590,70 

66.900,00 

717.921,00 
78.255.789,70 

985 .822,80 

7. 054.637,40 
2 . 948.5 15,50 

40.840.408,30 

296 . 744.210,30 
96 . 909.778,30 
22 . 823.210,30 

148 .874,50 

A transportar . . .... . ............ . 

Passivo 

21 . Valores não Exigíve is 

01. Capita l . ... . . . ....... . 
03. Fundo de Depreciação . . . . 

22. Valores Exi gíveis a Curto Prazo 

O 1 . Obrigações a Pagar ..... . 
02. Bancos C/ Garantida .. . .. . 
04. Contribuições a Recolher .. 
05 . Credores Diversos ... ... . 
06. Juros SI Obrigações . . ... . 
07. Credores por Depósitos .. . 

23. Valores Exigíveis a Longo Prazo 

O 1 . Empréstimos ( / Obrigações 
04. Prestamistas C / Obrigações 

CR$ 

500.000.000,00 
23.386.409,90 

33.645. 862,30 
202.774 . 340,90 

12.946.952,30 
386.507. 127,30 

12 . 333 . 960,00 
1.483'.706,50 

245. 882.000,00 
8.391.000 ,00 

,..,. "t.'l'õ!ll."e\."S.~Q~:;:o. ... -.... - •••• • •• 

CR$ 

144. 108.642,60 

50 . 843 . 561 ,20 

4 16 . 626.073,40 

611 . 577.977,20 

CR$ 

523.386 .409,90 

649.69 1 .949, 30 

254.273 . 000,00 

' . .1!:1,'"2.1 -~5' .'3.59.20 

Transporte ... .. .. . ........... .. ... . 611 .577 .977 ,20 

14. Va lores Pendentes 

O 1 . Obras e Serviços em Anda-
mento . .. ........... . . 

04 . Serviços de Subsistência 

15 . Va lores Transitórios 

O 1 • Insta lações .. .......... . 
04. Gran jas Reunidas da Novacap 
05. Obras. Delegadas - Dner .. 
09. Valores a Classifica r 

16. Va lores Compensados 

O I . Caução da Diretoria 
02. Contratos de Serviços .... 

03 . O b r as por Administração 
Contratada .. . . ........ . 

04 . Obras Contra tadas ... . . . . 
06 . Obrigações a Emitir . . .. . . 

07 . Contratos C o I o c a c ã o de 
Obrigações . .. . .. . ~ .. . . . 

08. T ítu los Recebidos em Caução 
09. Convênios . . . ....... .. . 
1 O. Caução de Títu los .. . . .. . 
1 3 . Cobrança de Nossa Conta 

14. Empréstimos Fina nciados no 

Exterior ......... ... .. . 

Cr$ 

554.044 .504,70 
174 .058,1 o 

68.066.728,60 
9 257 . 386,40 

178.495.441,60 
5 . 759.235,30 

200.000,00 
12 .565 . 000,00 

270.250.000,00 
265.069. 055,00 
700 . 000 . 000,00 

194 . 830.000,00 
9. 623 . 000,00 

471.162.764,70 
150.000 . 000,00 
121 . 725 .000,00 

554. 218 . 562,20 

261 .575.791 ,90 

520.000 . 000,00 2.715.424 .8 19,70 

4 . 142.797.45 1,60 

T ransporte ...... . . .. . . .... . .. ..... . 1 .427.351.359,20 

24. Valores Pendentes 

04. Doações Diversas 

26 . Valores de Compensação 

O 1 . Credores por Títulos Cau-
cionados ... ... ... .... . 

02. Contratos de Servicos ... . 
03 . Contratos de Obras· ..... . 
04. Contratos . . . ... . . . ... . 
06 . Em issão de Obrigações . . . 
07 . Emprést imos Contratados .. 
09. Convênios Assinados . .. . . 
1 3 . Tít ulos em Cobrança . ... . 

14 . Financiamentos Obtidos no 
Exterior ....... : . .... . 

Cr$ 

21.272,70 

159.823 . 000,00 
12 . 565 . 000,00 

532 .250.000,00 
3. 069.055,00 

700 . 000.000.00 
194.830.000,00 
471.162 . 764,70 
121 . 725. 000,00 

21 .272,70 

520.000.000,00 2 .715.424 . 819,70 

4 _ \4'2... . 1 91 .4-S\ .60 





ADQUIRA SEU TERRENO EM BRASÍLIA 

I
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. ,. .. 
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JÁ SE ACHAM DISPOSTOS À VENDA, 

NOS ESCRITÓRIOS DA NOVACAP, 

OS TERRENOS DE BRASÍLIA, 

NAS ZONAS COMERCIAIS E RESIDENCIAIS. 
Senado Federal 

l 1\\ I \\I \1\1\ 1\lt\1 IH\ I I\\\ 1\ I \\1 
SEN00170586 

! 
GRÁF ICOS DLOCU S . A· _...,. 


